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Kis o grande vulto da liinloria braii-

Vint. K' motivo dc desvanecimento para 

esjiiritos reflectido» o ter nascido no incio 

social quo o produziu. Jú começam a llie 

render .justiça os proprios qun S deptr/e-

ram do tlirono c o baniram. Considcrarn-

B'O. pelo menos, um bom, um desinteres-

«ndo, ,tun amigo da Patria. Época virá, 

íiíin mui remota, em que uiuAimcmcnto 

«e lho reconlicccri a benemerência, pro-

râma.nlo-o a nnQilo inteira o mais emi-

nente i'ius brasileiros, o mais nobre dos 

wuerieaiios (sem exceptuai' Washington o 

Bolívar), unia das figuras mais symputlii-

eas o venerandas da historia universal. 

Como se, presta a bello poema a sua 

alta, pura c profieua existência! Quantos 

curiosos ou elevados cplgodios, digno cada 

qual de immortalisar uma memoria! 

Vede-o aos cinco unnos, orpliatu de mãe, 

«em um proximo parente dc m:iior edade 

que por ellc velasse, entregue por sen 

pne ao:-: azares de num revohirilo victo-

rious! Kil-o, o Imperador menino, trepado 

numa cadeira, delirantemente aeclamado 

jpclns grandes funielonarios, pela tropa, 

la mult idão. . . 

KffctiKi-.se no ltra-sil a primeira expe-

nrí* iIub gutrnnm oflecttlut. Um do-

cenilio dc liirta.«, indisciplina, perturba-

Sock, anarchla. Transforma-se a Regência 

de provisoria cm definitiva, promove a 

reforma da Constituição, passa a *er 

constituída, cin vez dc tres membros, do 

itm regente único, eleito por tndn o Bra-

sil. Km vilo! 

A despeito da energia de Feijó e da 

capacidade dc Araujo Lima, não se dis-

loiveil o paiz, porque o pequenino Impe-

/ader cru o symbolo cfficaz da união. 

Kua frágil eTistcncia, no dizer de Saint 

Hilaii-e, oppunlm barreira ás ambieôcs sc-

parntistfls. 

Kducava se clie de modo completo, re-

velando extraordinaria precocidade, dota-

do do eminentes faculdades de sentimen-

to e razão, grave, applieado, desejoso de 

tudo aprender.—desejo que manteve sem-

|ir,- ardente até os últimos dias de vida 

Taes qualidades, (amanhas esperanças 

despertaram no Parlamento que, no in-

tuilo dc debell&r os males públicos, jul-

gou-sc dever adeantar de tres híii.os a 

data de sua maioridade politica, confian-

do-lhe d» sdc logo a suprema direerão na-

cional . 

Contava f). Pedro lõ annos. Com de-

cisão e coragem, ncccitou a trenienila res-

ponsabilidade quo se. lhe offeree in, e en-

cetou ewie reinado do progresso, liberda-

de e justira, cuia. rceurdiicio .uicfce dc 

re' onhceimenlo todo verdadeiro coração 

patriota, pois, durante elle, o lirasil exer-

ceu incontestada hegemonia na America 

d.) Sul. 

I'o balam;" do seu meio sceolo de ad-

ministração resulta enorme saldo de be-

neficio. 

Reprimiu o caudilhismo no íírasil e 

1'rata. garantiu 40 annos de paz interna, 

fiuffocou cineo revolnçocs,—em S. Paulo, 

Minas. Maranhão, Rio (irando do Sul 

Pernambuco,—sustentou tres gloriosas 

guerras extenua, destrnindo tres tvran-

nias,—a de Rosas, a de Aguirre c a de 

fíopcz: assegurou a independência do 

Uruguay e do Paraguay; contribuiu deci-

sivamente para a libertação dc dou» mi 

.lliões de escravos. 

A* victoria sobre, as revoluções segniu-

se sempre ampla e generosa amnistia. Na 

guerra contra Rosas triumphou o Urasil 

onde a França e a Inglaterra lmviam 

naufragado \nn"a aproveitou suas van-

tagens pm-f. opprimir vizinho« mais fra-

co». O Imperador era alliado de todos 

os espíritos liberies do Prata. Nada im-

póz ao Paraguay, depois de tcl-o venci-

do com ingente sacrifício. 

Organism! alli o governo republicano 

que, sob u despotismo de Francia, Lopez: 

a ' Lopez II, era até então desconhecido 

H dos paraguayos, c determinou-lhes a abo-

g lição do captiveiro Tres vezes servln dc 

arbitro era questões internacionaes de 

grande monta entre poderosas nacionali-

dades. Defrndcu, com extrema energia, a 

dignidade do Brasil contra nações fortes, 

como a Inglaterra, vendo-se esta obrigada 

a nos dar satisfacçfio cabal. 

Basta comparar o Brasil de 18-10 — (5 

milhões de habitantes, dos quaes *J mi-

lhões de escravos, Í6 mil contos de ren-

da. no mil contos ile produeçlo total, «em 

estradas dc ferro, — com o Brasil de 

1H89, — 14 ?n;lhõ£M de homens livrw. 153 

mil contos de remia, côrcá de f>00 mil 

contos de i»rodocrfio, maia dc nove mil 

I kilometre* Ae. vias férreas cm trafego,)— 

^mra vcrifi«ar a íiummaa pros)>erida(Je 

leançada #oh a« vistas d* D. 1'odro. 

Pr#*idin ellc ú i.iaugurarão das nossas 

rimftíras estratfas d« ferro, linhas de va-

t«l«^rra])hi(-as. * principaes obras 

•nblit-aa; Ã introdnertâo em massa dc co-

[lonos extraifgciros; ao desenvolvimento da 

nslriifrão publi«!*; á expansão do nosso 

iredito. eotado, nos últimos annos da Mo-

'cliia, acima dos demais influente.* Ks-

los. U v o ira. commereío, industria, tu-

do medrou 

Escravo da I« !, procurou conciliar os 

[partidos, a|»ar.iíííiar as paix<>x acatar a 

iberdado, secundar o progresso. 

Carlos Hibe roll s, amigo de Victor 

exilado da França por Napoleão 

í, csA-eveu que no Brasil n«o sc conbe-

processos po l i t i c ^ nem prisionei-
ros de Estado, nem restrieções » imprai-

sa, nem eonspi mçfies, gosando sc de ab-

soluto indcptndciu ia espiritual, graças a 

D. Pedro, cuja raaj»*síado consistia, nào 

nas suas pwy«»gali\us, mas no seu » ara-

eter pessoal. 

Numerosos viajantes exfrangciros vin-

dos ao Brasil tributam eguaf* cn«;omiofl 

ImfH»ra<lor 
Henhum soberano jamais obfcve tanta 

e popnlarldade na Europa e 
feMadoa Unidos. 

(9 GoWct, ftrheelehcr. Ju-
8imon l^ogfelkiw, Agassi/. Dumas 

Camino Castello Bramo, Cesar 
L m ? * , Pasteur, em < ajo lastitu-

ác Paris figura o busto «Mir 

até 

tl selvagrria, tcce-lljc eneomios. Darwin 

declara que todos os sábios llie devem o 

maior respeito. Lamartínc colloca-o aei-

ma do grande Frederico. Mitre charna-

llie chefe de uma democracia coroada. Vi-

ctor Ilugo jiroclaina-o neto de Marco Au-

relio. (iladstonc aponta-o como moiWo 

dos reis — benzam c exemplo da sua 

rara. 

Amigo de lodos os homens notáveis dc 

seu tempo, adivinhou o génio dc Wagner, 

a quem, cm 18T*7, pedia uma opera para 

ser cantada 110 Rio de Janeiro. 

Membro do Instituto dc França e dc 

todas as grandes socicdadeá scicnlificos e 

líttcrarios do inundo, protector das scien-

cias, das lettras e das artes, auxiliou Fe-

dro Amcrico, Victor Meircllcs, Carlos Go-

mes, Almeida Júnior, Varnaglien, Gonçal-

ves Dias, Macedo, Forio Alegre, Maga-

lhães, cuja Confederação dos Tamoyoa 

foi luxuosamente editada á custa dcllc. 

Quantos estudantes pobres educou, quan-

tos arti.itas favoreceu ! 

Considerae o seu civismo, a sua activi-

dade indefessa. 110 correr da campanha 

do Paraguay, para as desposas da qual 

cedeu a quarta parte da sua dotação, o 

seu zelo extremo no exercido dos deve-

res públicos e privados, a sua benevo-

lencia, a sua probidade, a sua toleraneia, 

h sun pnnumropia, a su:i cnrnutaüur» 
brandura, a sua simplicidade spartana,— 

cllo ligado aos Bourbons, aos Hapsliur-

gos, ás inais nobres e altivas famílias do 

universo ! 

Aí-hava-s'4 moribundo orn Milão, sat ra-

montado, ungido, quando lhe coumiuni-

cain a volaçAo da lei de 111 de maio de 

quv declarou extinrta a escravidão 

no ]'rasil. Di-rramou lagrimas de alegria, 

murmurando : 

«Grande povo ! Grande povo 

K a comnio<;ào jubilosa llie soergueu as 

forças, operou um milagre, p-xlcndo mais 

do que os « uidados c os medicamentos. 

NaquHla cidade, em Fáris, em F.aden-

Baden, Hruxellas, Marselha, Florenza, Ná-

poles— ond«' quer que ellc se encontrasse 

recebia significativas hom^vnagens da 

popidaçiio, clcvcitdo-se assim o nome do 

Brasil. 

Alto. imponente, cheio dc distineoflo na 

tural. iiro\oeava anelamagOes. Em Can-

nes, dcj>ois de destronado, os Felibre-

de Proreiree lhe dedicaram piltoresca 

festa c o elegeram seu soeio, appclüdan 

do-o o rei dos imperadores 

Como se prcoccupava com a instrne 

<;ão publica, animando a quanto nn si ca-

bia assistindo infatigável a exames 

cursos, distribuiçüo dc premio* ! 

não fôra Imperador, quizeia s« :• mestre 

conheço de t^lo nobre, arcrosccutava, -

como dirigir jovens intdligeu« ui*. prej»a-

rar os homens do futuro». U-li/.cram eri-

gir-lhe um palácio, condigno «la sua po-

sição. 

Exigiu que o dinheiro destinado á con-

strucçào se app!içasse á dc escolas. Fin-

da a guerra do Paraguay a Mtinicipaü 

dade e o povo do Bio projectaram elevar-

lhe uma estatua. Kccusou peremptória-

mente, determinando que á avultada quan-

tia recolhida por subscrípção sc désse o 

destino da do palacio. «Será n melhor 

maneira de perpetuar.—escreveu «i.iài».— 

a confiança que tive no patrioti*110 dos 

brasileiros». 

Jamais usou do veto constitucional, já 

mais embaraçou uma reforma, jamais con-

sentiu num cjulio, ou mima exetuQfto ia-

pitai, quando provocada a sua interven-

ção, jamais alimentou sentimentos de odio, 

prevenção, vingança ou perseguição con-

tra quem quer que fosse, jamais conheceu 

iiihnigos. Os revolucionários da vespera 

occupavam os mais elevados cargos polí-

ticos no dia seguinte. 

Fuuccionario perfeito, esposo c pae ex-

emplar, acolhia cada manhã quantos o 

procuravam, attcncioso e paternal para 

com todos. Recebia desse modo, dizia a 

sua famiSia brasileira. Como Péricles, 

nunca try. cidadão algum tomar hirto. 

Homem de bem, na extensão da ; ala-

vru. muita vez contrariou importantes in-

teresses, sem que ninguém ousasse lhe at-

tribirir equivocas intenções. 

Os livros, eis seu«« maiores amigos. 

Baldo dc recursos no exílio, qnasi cm cs 

tado de pubreza, legou ao Instituto Hls 

torico, que fundara, ao Museu c á Blblio-

the<-n Nacional a magnifica livraria de 

tJO.OOO volumes que cuidadosamente ajiiik» 

tara. bem como as suas collccções numis-
máticas c mineralógicas, sem estimativa 

possível. 

Não permitüu que lhe aecrcventassem 

a lista civil, quando o Parlamento, atten-

dendo á «kprueiaçèo da woeda. augmen 

tou os vencimentos de todos os funccío 

narios-. A m»3r parte da sua dotação, dis-

P«-ihíuí-u em obras de caridade. De uma 

feita, tomou emprestados 60 nontofl de 

réis para libertar anonymamente um lote 

de escravos. Muitos desses infelizes fo-

ram educados a "expensas suas. 

Bem merece o qualificativo dc Magna-

nimo. que lhe conferiu a Academia Fran 

ccza, quem apresenta, sem um deslisc, 

predicados qdaes os qne pallidameníc re-

eordainos. 

Apeiado do throno, banido da Patria, 

ninguém aeeusou, não lavron um protesto, 

não formulou uma queixa. 110 meio de 

tamanhas ingratidões e iniquidades No 

desterro, a sua grandeza e hombridade 

attingem grau incomparável. Sempre 

prompto a servir o Brasil, offercceu-se 

quando se agitou a questão de Oyapo- k. 

em modesto hotel de Paris ! Collocaram 

um pouco de terra do Brasil, guardada 

adrede para esse fim por ordem sua, de 

baixo de sua cabeça, 110 caixão. Prestou-

lhe honras soberanas a Republica Fran-

ceza. Dc toda parte accorreram repre-

sentantes de reis c imperadores a render-

lhe o preito supremo. 

A imprensa universal cobriu-se de lueto, 

sentimento compartido pela massa popu-

lar. O trem fúnebre que transportou o 

sou cadavcr a IJ.sboa atravessou a lies-

ponha c Portugal, entre unanimes 

grandiosas demonstrações de pesar e ve-

neração . 

lá dcacauça em S. Virente dc Fôra 

longe do Brasil que tanto amou, tant" 

serviu, tanto exalçou. 

Mas ha do voltar; ha de tornar-se le-

gendaria a sua memoria iinmortal. lia 

do voltar triumphalmcntc, sim, para ja/.er 

ao lado dos seus queridos compatriotas, 

do mesmo inodo que de Santa Helena 

volveram as cinzas de Napoleão, afim do 

repousarem nos Inválidos, como cllo pe-

dira, junto das dc seus bravos. 

E a historia reconhecerá que a gloria 

do Imperador brasileiro 6 mais alta c 

mais pura que a do sanguinario Impera-

dor francez, anuiquilado em Watcrloo. 

AI FOXSO CEJ.SO 

Diversos membros da colónia italiana 
domiciliada no bairro do Braz, ante-iion-
tem, á noite, precedidos da banda musi-
cal CíaribaldinoH, foram cumprimentar o 
capitão Arthur da (íraea Martins, pela 
entrada do anuo novo. 

Em nome dos manifestantes falou o s-r. 
Marcos Ta vali, offerecendo ao capitão 
Graça Martins utii rico bouquet de fio-

Após as saudações, foi offerecido nos 
presentes uma mesa dc docas, trocando-

por essa occasião muitos brinde*:. 

O sr. Julio Antunes de Abreu, á nuuDi-
reita, íií». annuncia para amanhã o grande 
premio dc ciucoer.ta t ontos de r»'is da lo-
teria da capital federal. A sua agencia 
ainda 110 salibado ultimo vendeu esse im-
portante premio. 

O secretario da .lust . 1 
nucrimcnïo do dr. Egydi< 

indeferiu o re-
Guerri» ri; me-

di< o residente na Franca, re. lamando o 
pagamento de 1:000.>>, por seniros pio 
fissionaes presta-los a presos polir^s f 
colhidos á cadeia local. 

Foram acceitas as propostas dos srs 
F. Matarazzo fr C., j-.ara o form cimento 
dc alfafas, c dc Joaquim Marques, para o 
de capim wrde e canoa taquara, aos ani 
maes pertencentes á Força Policial. 

LOTERIA DE S. PAULO 
A f.orte grande desta acreditada e 

rantida loteria. < >:trahi-Ia houtem. foi \ 

dida nest» capital pela casa do sr. B 

sario Barlctta. 

A wAipuuUi lU"ÇlUÍU„iílÍ̂ VCUÚÍ*Ü*-'',u 1 -íUÍU 

pinas pelo sr. 5fi^iel Jéronyino da Silva 

Soures. 

N'a próxima quinta feira. í> do < 

rente, corre a granri • loteria d«* 

Paulo. 

Gvmna io de 
Kffectuou-v 

k < ollaçào lio : 
ias e let f a s h 
•luiram o curs» 

f'ampinss. 
Mi!e-luv'item. ein t 'ai .pi 
-•.in (i' baeharel »»m s. 
cinco estudantes que ' 

. em P.KÍI. 

auxiliar com informações o ministro da 

repnblica brasileira em Paris. Propalan 

do-se que o sábio Koch havia descoberto 

em BerMm n preventivo contra a tuber* 

culose, adquiria elle immediatamente boa 

porção do medicamento i»ara rcmettel o á 

Santa Casa do Rio de Janeiro. Cabindo 

paupérrimo do throno, os proprios ven 

eedores da revolu^ío qne o derribara 

prestaram-Ibc a homenagem de ttie p i r h 

disposição forte quantia para o sen sua 

tento, o qne eO* nobremente rejeitou. A 

Constrtoiçio repoblieasa de I W l ammyp-

roa lhe uma peisdU. etwfoanto elle 

»es«e. da qnal também «w não wrr iu . 

Una ipot les» a soa morU». 

Presidiu o »- lo o dr. Jorge Miranda 
diretor, havendo comparecido o dr. An 
tonio l.ob«#. fiscal do govrno fe»i< ra! dr 
\i»'ira lòi-n<». como rcpnsentante da mu 
nh-ip.itidade. •• ivitros eavalheiroK. 

Os bacharelandos ^ào os srs. José I 
itifacio de AI.iie',da Salies. Paulo Corre 
de Mello. Edmundo Pimenta, Francisco 
Pompeu de Camargo e José Feri../ <]• 
Andrade, todos campineiros. 

.Oceiinaram a tribuna: pela congrega 
çàò. o lente Ra«i|io de Magalhãe>: cu-ui 
paranymidio dos bacharelandos o dr. Al-
varo Mllller, c pelos bacharelandos, o sr. 
José Bonifacio de Almeida Salles. 

K' esta a primeira turma •!• bachare 
landos que sai daqiiclle estabelc iinento 
dc instrucçáo 

Em Bello-Horizoute deu-se unia reunião 
de engenheiros para a fundação de nmu 
sociedade scicntifica e beneficente. 

A' reunião compareceram os prmcipars 
elementos dessa «-IÍLSSC que mostram 
muito animados para a definitiva organi 
sação dessa agremiação scicntifica. 

V. O. Terceira de S. Francisco. 
Cominlinicam nos • 
«Começou hontem, na egreja da V. O. 

Terceira de S. Francisco, ás 8 horas da 
manhã, um triduo solcmnc, cm louvor ú 
bemaventurada Maria Cresci neia, irmã '.V 
ultimamente beatificada pelo Summo Pon-
tífice Leão X I I I . 

A' tarde, após as vésperas solemncs, 
prégou o rvmo. d . Miguel Kr use, prior 
de S. Bento! hoje, ás 8 horas, pontifica-
rá o rvmo. monsenhor Camillo Passala 
equa; á tarde, ás 6 logo após as vés-
peras cantadas, oecupara a tribuna sa-
ttrada o rvmo. padre Itaphac! Senepa. da 
C^ j l e J . ; sabbado, ás .S horas, pontifi 
cará o rvmo. monsenhor João Alves, pré 
gando á tarde o rvmo. vigário geral da 
diocese. 

O encerramento deste triduo solctnne 
realisar-sc-á domingo. 5, havendo missa 
cantada ;is [) horas da manhã, procissão 
c exposição do S8. Saerameut.j. com i a w 
perrmte. • + 

À*s 6 1|2 da tarde, sermão peto rvmo. 
arcediago Francisco ao Paula Rodrigues, 
Te-Denm e bençam «lo Santíssimo Sítera-
AMUto.» 

PAGAMENTO DE PREMIO 
A thesouraria das loterias de S. Paulo 

pagou hontem ao sr. Luiz Salman. nego-

ciante cm Ccmpinas. meio bilhete do se-

gundo premio da loteria extrahida cm 3(» 

do meã findo. 

Fórum. 
Pelo escrivão Andrade e respectivos 

syndicos. foi feita a arrecadação dos bens 
do fallido José Mesoni. I>ens cmscs cons 
tantes de duas casas e respectivos terre-
nos. sitos no bairro da f.apa, desta ca-
pital. 

Por pToposta do coronel Lndgero de 
Castro, ejcrivào do I o offkio, foi hontem 
nomeado seu ajudante juramentado o sr 
Joaquim Canuto dc Oüveira. cm substi-
tuição ao sr. tenente Olycerio dc Sant'An-
na. que se exonerou. 

Calçado Clark. 
Na rua dc S. Bento. 8, mangara-se hoje 

um novo estabelecimento, exclusivamente 
destinado á venda de calçado Clark, mar-
ca que entre nós-gosa de justa fama pe-
la solides, comraodidade e clegaucia com 
que o artigo i feito 

Esta casa. que hoje abre sua« portas 
ao pobHco. é mais uma filial do Calçado 
Clark, titulo com que conhecida no Rio 
de Janeiro a casa Matriz, oue. além da 
de S. Paulo, tem filiaes também cm Pará 

Bahia. 
O eKtobeleeimentn è digno de «cr r i « 

tado p«?lo poro nanlixta. pois está mon-
tado com rapriefio e esm^o. 

ÍJM no«o« fotos pela prosperidade da 

F o ü t l q i i i c e s 

O «Ir. Antonio Mercado, em carta pu 
1 d içada no Estado de S. Paulo, extranha 
que o Correio Paulistano conheça o se 
gredo da sua corrcHoondencia epistolar 
coin o dr. Vieira de Moraes. E, 11a rea-
lidade. é notável o sangue frio impertur-
bável com» que a policia da oligarenia, em 
busca procedida na casa do dr. Moraes, 
depois de ter apprehendido todos os 11a-
p^is que o podiam coiupromctter, puoli-
cou sem reservas as cartas que encon-
trou, fornecendo aos interessados varias 
cópias, que foram cxhibidas até na sec-
ção livre dos jomaes. 

Para a ollgarchia, o Codigo Penal na 
parte em que pune os crimes oominetti-
dos pelos agentes daauetoridade publica, 
contra o livre goso c exercício »los direi-
tos individuacs, élettra morta, inútil.obso-
leta. 

Até tem silo elevada á altura dum 
principio de ordem e segurança a singu 
lar affirmação de que a policia, para sor 
boa e cfficaz, tem de ser arbitraria c v io-
lenta. 

Em face do Código Penal, a auetori-
dade que, achaudo e dc posse dc carta 
ou correspondência particular, utilisai-« 
para qualquer intuito, embora seja da 
descoberta de um crime, ou prova deste, 
incorrerá na pena de perda do emprego 
e em multa pecuniaria. Mas a oligarclna 
pôde mais do que a lei penal—e nàó lia 
absolutamente meio algum de. applicar a 
disposição do Codig.) á auetoridade que 
comuiuttrr »criirlliaiile ahll.iO. 

cartas npprehcndidas ao dr. Vieira 
de Moraes serão, certamente, ann< xadas 
no inquérito po!i( :al procedido ein Piras-
suuunga, e, assim, a auetoridade judicia-
ria, ao julgar os crimes imputados ao dr. 
Moraes, teria também cm mãos a prova 
irrecusável da infracção coimnoltida pela 
auetoridade policial. 

Mas desta, como das outras vezes, o 
abuso passará impune c o segredo da cor-

pondeni ia epistolar será uma das mui-
tas cousas bonitas, que só figuram na 

. . . para inglcz vêr. 
De resto, quando a acção atten'atoria 

parte da poli' ia. nunca se considera cri-
minosa. 10' crime, por exemplo, impedir 
ou obstar de qualquer maneira que o elei-
tor vote; entretanto, de quasi todas 
localidades do Estado chegaram noticias 
los meios, ora engenhosos, ora franca-
mente violentos, empregados pela forçc 
publica para afastar das unias os eleito 
res dissidentes. K não consta que algum 
promotor pnbiieo ercarregudo de denun 
iar tacs . rimes, tinha promovido a res-

ponsabilidade dos Piuccioitarios culpados. 

Também •'• crime, prevUto pelo (.'odigo, 
solicitar, usando d»; promessas ou amea-
ças. votos para '.-lia <•> dctermina«ia pes-
soa, ou para este fim comprar votos, 
qualquer que seja a eleição ;; que s« pro-
ceda: mas qucin qni/.c.ssc denun- iar os 
caçadores de \>.tns teria «le chegar a ver-
tiginosas alturas sociaew. o.ide acham 
fuiiccionarios de elevada hi-rarchia 
eminentíssimos ehefes... 

E são delictos estes <los quacs os r 
pados se ufanam, de uja pratica nào 
guardam reservas e q:m. na maior parte 
das vezes, -ao reeomj>cnsAdos largamente 
abundantemente ! 

it-

lîo'.iem. .lilies da hora officia! da al 
t ura tio mercado, v igorava no ( .'oiume.v-
' i;il Italiano a taxa de VJ I[2; no Hra-
»Manische. Hirer Vinte e <'ommercio t 
Industria, a de I "J I öi.'Jif. 

O mercado abriu firme, vigorando em, 
todos os bancos Iii 1|2. 

A s 11 horas, o Loudon Hank pöz em 
\igor 12 l.">j:fô, acceitando offertas »le 
ni)! iro prompto a 12 IrJ. e assim esteve 
o mercado até cerra d»-, 1 l|2 hora. cm 
que era francamente offerecida pelos bau-
ios a cotaçao de l'J 112. 

A' ultima hora. os bancs faziam ne-
go.- : >•> a I- 17;-'.'! e 12 e as-iiii fc^ 
chou o mi r< ado firme. 

O movimento de opej-aç-
durante o dia foi pequeno. 

Os extremos forniu dc 12 l."»j32 
í»|t(i. para o pap«l bancário, e < 
1(2 ;i !'i I'.'pVJ para o onlro papel. 

Sob o titulo de Vinhos Porluffuezr•*. 
uo Br anil, publicou o Diário dr Xoti 
cias de Lisboa, de 17 do mez passado, o 
seguinte: 

«Em re.spo.-ila a informações pedidas 
nobre o nosso cotrmcrcio de vinhos, pelo 
Mercado Central dc Productos Agri-olas, 
aos nossos cônsules uo extrangeiro, rece-
beu-se um importante relatorio do nosso 
cônsul 110 Rio dc Janeiro, o sr. .João Sal 
gado. que dá indicações muito interessan-
tes sobre a nossa exportação vinícola 
para o Brasil. 

Assim, os nossos vinhos espumantes es-
tão conquistando largo terreno, sendo 
muito apreciados em todos os mercados 
do Brasil, sobretudo no Rio de Janeiro. 
Feia Alfândega desla cidade entraram, no 
unno dc JW.J. í).2."»t kilogrammas de vi-
nhos espumosos, no valor de rsíi.Vi 
(moeda brasileira), e no anno de líXK), 
Jo.2ü(5 kilogrammas <los mesmos vinh-.-s 
D9 valor de 133:10!l.Üí20Ü. Em competi sa-
ção, a exportação dos Champagncs de 
França vai diminuindo pelo f»éu e|<-Vado 
preço, tendo baixado de 32tn»l kilos, em 
lxW, para 18.000 kilos cin 1ÍMS). 

O cônsul do Rio de Janeiro al itra 
que, para se desenvolver o no-so com-
laercio de vinhos para o Brasil, se deve-
ria fazer o seguinte: 

I o Lembrar a grande conv< nie r ia d.» 
estabelecimento de uma companhia dc na-
vegação que, com bons vapores, se.1 piv-
1'WiÇÕes luxuosas levasse aos port .s do 
Lrasil os nossos artigos de exportação. 

1' 

sem depeudeneia da navegaçã. 
geira. 

2" Aconselhar a organi-.a <>•» 
nosição permanente no I * iu d* 

os IIOS.-»oü in«dh'»r''s vinhos, 
niente garantidos. 
Conhecidos. 

3" Re'-oinniendar a pronagard 
feita por caixeiros viajantes da 
exportadoras. 

O sr. João Salgado dá no'i ia 
limadoras sohrc a possihiiidatle 

envolverm«»s nmito o no.^o comrn 
vinhos j ara o Brasil.• 

>.lraa-

Monseiihor l\u;io 

Falle mu hontem, A 1 hora da tarde, em 
Mogv-.las Cruzes, monsChlior Nu io de Fa-
ria Paiva corn 70 annos de edade. 

Natural d- ssa cidade, complet mi s.mis 
estudos theologicos 110 Seminário Episco-
pal. tendo antes frujuenta lo as aulas da 
Cathedral, de que eram lent«*s os cónegos 
Ildcfon>o e Anselmo, e do F*aço Episcopal 
de I). Antonio de Mello, enjos professo-
res e;;i\; !Vci Eiigeuio de Rumely e frei 
Firmii... Li.-dilhas. Reichen a" sa gr. 
ordem pr» diyterio. em IHÕH. cm A 
nas, onde o Bispo I)ioce>ano se «•.•In 
cm visita tpi.-i- oi al. 

ICxerceii o paro- hiudo em N.t/.ai-' 
do mais tarde nomeado eapeüáo do 
eito brasi!> iro. na ultima rra - un 
P. rrigu;.; . onde muito soffr 
ni' iito 'h- s nrdfiO'« d -veri 
tendo >ido agraciado com as honras dc 
.Moiweiihor pelos r»l '..uites «,er\iços á rc-
iigião e ii pafria, 'i.irante essa longa cam-
panha . 

Nolta.il'i ao Brasil, f.ji nomeado \iira-
rio da imjiortantc paro Iria d» Si«i Am.a. 
lia .:'!! C ',rt 
Íno:\ ;.lav .-is na 
ca Matriz • ;s 

Sómeiit 
d»* Jane., 
e'l" ponde con, 
vigário d'-Nsa ) 

iiulcle\el. fi-
esta d i >c{; yf\ I, 
dade de San' e 
nov. por m .', 

• nmj»ri-

a 

oi; le pi' Mo : " . 0 , 
• oi.-itrn« çã«j da in-f.'iiif i-
pa-oc|iia 
a mort : do bis; <1 d , Rio 
• d 0 de La. T«!; . loi que 
pjiiir a sua d.- il. -.10 d-
••edita. on«le sua memoria 
essaiido, ha de/ a. rio«--, a 
,:oi:i'\ido \ ijia ; 1 «la « i 
dou-le -..liiiu h. ties au-

11 JIO I'M)S >'TV 

No anno de l!•'«». 
regrina-.ao brasih-ira 
Morral t.- Lourde« M 
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• qm rido de » 

e rstimado I 
1 ntura de 
a grai"!-' fort e 
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ne r , 
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senho:* .Nano ti 
a fiável E,., 

in collegas no 
" lodo.-; tjü" ti 
ej-o. Podendo 

por t»r ni'*w 
moireii pobre, 
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Paris 
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New-York . . 
Soberanos... 

A'.\ In moA : 

cambio 

S Paulo 

!»</ n u s 

12 

12 
Contra banqueiros 
Contra a caixa rua h i/. 

—A Praça do Coinmereio 
guintes telegraminas. 

Bancário . . . 
Particular. . 

Mercado I 

Bancário. . 
Particular. 

Mercado firme. 

Bancário 
Particular 

Mercado firme 

Bancário . 
Particular... . . 

Mercado firníe. 

Br ne s rio 
Particular 

Mercado firme. 
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Su iiilini', 
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I'Ih 
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' I' 
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in ni; Ii." 

:'lail» I 

,: ; ; a i.r.•.1 

'/• 

js .t , : • 

snit.,. pH., 

cos a..ü 

que >.: ; 

«4«! do 

Havre. 

O e.i.r, 
Barbosa 

drill-.ud » 

' No 

al 

.ri Joaquim Barbosa 'Iraci» 
0 João Vicente, infante <Mbagará) 
7 José Pedro, idem ((iuirapedjú) 
x .loão Caldas, idem 'Cndjeauipé) 
í» Sebastião Barbosa, idem (Potrejú) 

10 Manoel Fernandes iNimbocuadju) 
11 Maria Balbina, mulher dc José 

Francisco Honorio 'Xinioái 
12 Adina Maria, viuva dc Ignacio do-

mes 'iVimboaridjú) 
13 Maria Francisca, mulher de Joa-

quim Candido 'Pat« ijúi 
H Candida. viuva «lo capitão Honorio 

»fropeijú i 
lõ Idalina, mulher d•• Manoel Fernan-

des <i.'aguorembipeiij > 
sol I ' lio capitão 

Líitiren-

d- 1« 
hospede. 

O . i'i 
'It \s\-, 

Amelia, solteira, filha 
lloiioîio .N'hajieji 

Isabel, mulher de Joa«fi 
ÇO iC..eg .i i 

V irginia, ni-nina. filha de Joaquim 
C;:< ! ; lo \i< riijjii 

l/'lvin.i- infante, filha d.- Joaquim 
f.ourenço -Tcijiii 

Iracema, infante filha do finado 
Ignacio (iome.s i|ii«ijiii 
lancisca, mulher d«; Joaquim Bar-
bosa Taguarudjú; 

amos certos «lo que o sr. conselhej-
protegerá esses nossos 

a*nota ; : < oati.iü.os cm ^jue 
•s os sens legítimos intui 
i-'-ntos «!' pi-dade c. cari-
iiMdhciro Rodrigues Alves 
i!ar >c a favor dessa pobre 
:.os qu>: os bravos offieiacs 
Ojiartcl da Lu 

Es' 
ro R. 
iiidit« 
serão 
tos Os sentii 
• lad- «|„ 1 , 
hão dc manif' 

rtrigues Alv 
o c impa'i 
: t! i-ffl i ! • »S ' 

Conta 
idas lo l.o 

toda 

1 era o pai 
benev olea 
t. 210 de 
od,.-, as 

•aso : c. !.»i|g.- (t.- r 
á em pleno \ igor. i 
da <.'oust !î uição F-

B ? c p e d . i e n t e 

T,C?»r-°-J! ,GiNAES QUALQUER NA< 
A ESTA FOLHA» 

NÃO SERÃO RESTITUÍDOS AINDA 
QUE NAO SEJAM PUBLICADOS-

rrSÍfí. ÚNICOS VIAJANTES DESTA 
fOLHA INCUMBIDOS DE RECEBER 
ASSIGNATURAS OS SRS- JOSE' Dl-
Si?COLLARES. JOAQUIM LUIZ E BA-
PTISTA BASiLE 

NO DIA 5 DO CORRENTE. SUSPEN-
DEREMOS A RSLMESSA D' O COM" 
MERCIO DE SAO PAULO" A TODOS 
O S A S S I Ç N A N T E S QUE NÃO TIVE-
REM ATE ESSA DATA REFORMADO 
A A S S I G N A T U R A . 

O- l i 
pedir jirotecç; 
será p.; '„ lo" 

A pcopo-i 
assign.ida j ,r 
temos a honra 

Miara 

/ /«///, Uru-

I" 

do tia 

v^nu'ida em L >e a 

c»il virtude dc c>.e, 

la (j iantia de 1'' «̂  

mi.:-tfla F ; „ n •ia, 

1-7:1 <Hi.ií. 
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«f,e;i do Jiirv. j.r« 
"Maria Bourroul. ji 
nal 

I>a u r 
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Mfl-edo 
Bruno de ( 
ras «le Cai 
Barata \ntonio 

J u r y 
am hontem .i 
l«e. «!ej\ando j 

t» 

I 

" ' IT' ' 

\ ici, 

'to Jorge Fla nrnta. Bern 
sí:- de Abre 
Antoni" Fer 
xeira Leite 
Angelo «te 
Campo» -al 

ff i Fran-
toni.« I'm- 1 
pilão 1'« cr, ir 
cisco Enget 
fonso I ,'i7.< ". 
Vi Til, João 
That Soar» h 
Lias I «e ! t « •. 
I'nineisco I" 
»«•s Esteiia. 
Francisco laila.ho Finto 
milui. Avelino dos >anto 
Ado l f o Augusto Pinto 

Os jurados que não < 
ram multadas « m »'O ĵ « 

untar luram • a o c 

.'da; .1 g lia no Ar,!or,.'o 
I.M-co. M .iic m 1 X.uha-
b-aquim Io-• da .-.h.i 
• Me.leir..«. Simas Pi-

. r .lo..o Ce 

« ira de í'i.n'îi' Baltha/.ar T«'i 
.lo-« iiorm-s Marms, 'urom-l 
\rauio. maj«»r Agii' Oia «I«' 

«-N. J'iào Av« lino «h- f'amar-
.» O. rinaeo de Me.lciros. An 
»•:o «la s.iva i'«><•• . « l o r « a 
gos Antonio d«- >ou/.a. 
0 Pin'.iL-o e l'ra.lo. J 
« apità'j .b»s«'- C.irnro 

Lvangi îista «i" SJ;I/.,I 
Baptista Fiil'.o dr. l'-n1.; /. 
Avelino Lopes d«; O'ivcira. 

:rreira Novaes, Joaqui-n i»o-
José I ran-isco «le Assis, 
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\ M l ! H O ! í ( K i t ) — U n a 
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~ « i O |»: t ; / inas , d o i n c a r n o 

a u c l o r . 
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No «lia 5 do corrente, suspenderemos a 

remessa íYO Comtntreio de Suo Pauto a 

todo* os assignantCH que não tiverem até 

essa «lata reform ado a assignatura. 

Assumiu hontem a presidência do Tri-

bunal dc Justiça o «r. dr. Oliveira Ri-

beiro. em snb*(itnÍ4jiio «lo sr. dr. Ignacio 

Arru'la. 

Apraz nos as*ignalar que o sr. dr. 

Ignacio Arruda «lefxa, na sua pawto-

gem p i a prcsidencia do Tribuual. a me-

lhor impressão, nào só por «eu espirito 

dc imparcialidade e justiço, como peia 

maneira por qne. conciliando a gravidade 

de sua positjjo com a gentileza e cava-

lheirismo para com as parte», soube cum 

prir o seu dever. 

*% 
Consta que o sr. Ministro da Maritrít« 

vai nomear oTficiaes da Armada addidos 

navae* na Kuropa e designar diversas 

officiaes para estodarem em |ar»«j« [>uímw. 
A 

A inaugufaçào .ofiicial dos «atôe* do 

Clnl» Militar, do Bio. i!ér# rcibsar se e» 

de lê do eorTCttte. 

\ 
fi* liava 

Carvalho Martins 
Antonio «i" Arrtnla 

i.d««» 
havid Braga 
Pedro Ivo Cavalhciii 
I 1 " João Augusto de 
iiippolvto da Silva 
\ SiK a A v rosa 
M*\imiíiai." Sampaiti 
'arlos Villalva lunio 

(vustaxo Correia «le 
|»r. Oe-.dato de Meli 
Guiiiuràe«« .t Oíu.çal 

jfia * ai i' i'ti 
Lui/ Madeira. <1- Oii 
l). Oco linda da Sih. 

Pinas 
JírSe «le Almeida. 
Fxcursíonist.i TM 
Bento «le Abreu Sampaio \ id 
Claudino I inheiro d» Flhòa < 
I>r. Antonio de A!i>uquer«|tii 
João lia pt ist a de Harros. « 

; Xova 

< 'an'pirn: 

Mo 
'tirandi 

J . 8imões íi. C. 
Dr. pereira «la lio« lia 
Antonio Justino de Fran«;a 
Alfredo Porto, de Ribeirão I ' M o 
Henedicto Cesário Moreira 
Américo Penna, «lo Diário da Manha 

«ie Kibcii ã > Preto 
Agostinho Eduardo Zan«-I;i 
Aut«>nio Carlos Silva, de Santo i 
•Near Simon 
Coromf Lu«lger«) «Ie Castro 
Oreroio Litterario Carros Ferreira, d«> 

Amparo 
Ameüo Martins 
Agenor Cornélio de Horror 
Francis« o (ias par. da Capita/ Paulista 
Joüo «le Arrmia Leite Penteado 
O cota/Hf rrio dr Sào Pa a lo agradece 

# wtribiie as saudações. 
—i> nosso iIlustre correligionário sr. 

Joaquim José de Moraes, residente « n» 
Mog t̂ mirim, offerecen ao «lire«-tor desta 
tolha, como Bôas Festas, uma bonita l»cn-

SuH. verda«leiro primor dc arte e valioso 
abâlho iTe. paciência. E' toda ella de ra 

moge«»s. abertas na madeira a canivete; 
junto 4«> cantão, vê-se uma coroa impe-
ríaJ! tendo om baiio. em um eartío, as 
iníctaes H. $1. Penhoradissimo ne « onfes-
sa a iiosNo «ircctor |«ela delicadeza «la 
Ifembriflça 
í —Reee^cnMv «ma folhinha de denfo 
fcir. para o corrente anno da The Rio 
*ti laneiro Piour Mttíc* * Granaries, 
Ui. i 

appellators crimes n;:; re.-'«rsos « rimes. 
11 e.irtas tesirriiiinhave: 7 r« ir-voi 
C|| i'or.l -S c 1 j'i'oces-o de I « Sponsabüi 
c'.ice. p fa/endo -i 'o*al •!• o.i-i Tííl-js 
distribuídos 

Foram julgados '»III m n«'o : -11.1 
3|q:eiíai_'oes ' iv;>.. 177 « inb.irgos. IH ag-

a;«»s. ;',:?:; app«Jia<joes 'ria. 1 c,o re 
rs«is 'rim«is. |.'J*7 rccurs«»s «!' ií«ira»s 
; deserdes, lõ cartas •«•••f»ruiin.,..n 
' hat', as f-r/ws. í» '»ufli. tos de , « -
• ao. 7 r>-' lamaç."« de |u•/•••> de Mir-', 
em dispouibilidad«' li reclama«;-es «I« 

.•*•'. «•.-. p' 'lindo ( " .. s ti'tilos. 7 rceiir 
h d.-- ejkcluHjoi e in liHão «le jurados : 

» ;..tr«"Mui. por <•> i, • • »m :.• o o 
: : '"« • >• l''ïd »s 'los s,,r 
,;*' . nta . a ..-go da >'• • re'a 

» i. • * - ' o s d< ex/n rhtnh. para j 
]! .• '•''-> por tii'-s estabej«;. im» et o? 
• ; i ' ni' ..»al mar .ida •• r;. ta «la 
! r|,a«la. por int«-nm-'lio «la Se< 

ia Fa/a ici a Cnmpr«'. r.a apjdi'r 
linin iro pal !i o, parc alt«-ni« r 
d« • sa. q.ie tenha« s lodo o «-a «lad 

R E T T 3 X T I Ò E 13 

l é n i f i e » / o ! « * 

i m m o v n i ; o u i o , a » 

G«*ori<(i OIiikm . 

«» A m u o i n i r z , a e i > » , 

• ' l i i i i a u i i - < l i a r l r i o i i . 

l ' A l i l s l l A S K » , d e O l y . j f c . 

| i i o M i i n l i ' i r i i . 

I l \ IW V i 11 11 i «?. d e I ' i o i - r e 
l o t i . 

C \ M I L I . V 

« à i n i s l v . 

d o l i i K T i r i n 

a», 
HcaiiiT. 

.lu 
.".i an:"i 

i m h I ä J f l 

').> "vri-
•I UmiDi-
II ' OUt' 

i -.ta*» 

• h<M 

-M I :(,'• 
' VI I Il — il 
II, I 

KeldtOI i 
, il'l-

r- • Iuri,-s'-
il Ml -M i .i. ! I i 

r, Ill-
0 de ,1 

Mit ig'PUi'.de t r-
. i ionari'is do I« 
..tu!i 'a l • 1 i 
raso para ;n\«'uiari« 

••ursos «le 
i ,„,,. 

, . " ' 'if 
i 

• mIM 11 ..IV 
• ; " in,.,,i.is i 

'•I i 

// Iléj'IHII 
>'st ne,a 

>|te IUI": 
s sand .;>, 
ontiim«: a pnep» 

G s I n d i o s d ^ B a u r ü . 

Il «an. a ard' f ; , or j'a-% da So 
einlädt di l.'/huiir/i a/i/iia r ' ti// >«ï.< -tic 
des luth>'•-. o véu s», i. lar-io. dr JO.'h 
Mi ad- s Jiiii or fa/, r unia \i-iia .ms In 
di« s do Atfiiapihv. <;i;e m a» ham liospc 
dados r o Quart« i «la Lu/ 

O sc ri-iario da Sorn-dadc mm . oc «•! 
les bmga « o.iferen« ia. indac itub» «le ••«MIS 
e «M tu mes. de sua lingua <!• s» u ; inruiros 
Disseram «pie .«i:n«i pohrv* c desprotegi 
»lo**, vinham implora 
rança «• «le f. sa n 
do finado cacique H 
de capitão ou a on 

"•gu-
fiTho 

do governo 
iqae < 'ajjii 

•rio. qu. r o titulo 
•«i*»' • ao 

te in direito a isso, nà«> v.. p »rque 
outros lhe r*eonh«ctm e»sa pr» .-n:ifini*, 
como pttrtia«*, nos termos do |»c — »•:«• n 
24ii dr 24 jnllh» dc IHIÔ. o goirrno 
«leve rccocH^prr o iraiontl delb^ 

ÍN índios pelem justiça Khíjvj «rn»a 
mento bom. ir. I isiv»1 c^pad* |»ara o a 
pitão, chapéus, sapato^. loroes t> 
duas sanfona* Narram im-H^utrs qo*-
dunioiMtram a wtcwíilaik «k- |*ro>t«crî .»s 
não só na proprie^lmk das irrras 40* oc 
cu pa m, com« no resultado J%» tr«N»lb« 
que fattetn 

Sâo em nit i urro »|c \iote r moi. « U -
hornets, mulheres r rfianÇ** Kit ut 
n«ö»e«. «pu r o • hnstàe. qmt »» tara 

1 J«sé Fran* wrr. Hoèor< > 
2 JiMiqurr» Cindido {}i»pwfewm 
3 Ma&»el PertMMwks ^.i-.Ihuaw«« 
é J o ^ a i m Lowea^ C«tr*frj 

1.0.1 A i iiJi.í'i)Ai>r: Fi 
« ostunie, 
51. seio.« 

ASSO« I 

I I o i . -
rua day I 

' om-fiii' a. 

vo u 1: N Kir KSI r-
s'Uî.'ii»"' rcn.M' '> i»o c .'i Ai ' 
m< io-dia cm sua si'-d". a ru 
«larô, u 17. »«»brado, asseni 
ra eh ira«» da nova oir. 'on 
trar «Je intéresses socia- - . 

so'̂ KHAiii: HKM;FI' I:\« 1: 
TKS 1: MAIS ' r A KS I M s 

.'>, ao m- io-'lia. na scire!;;. :: 
«;ão. no largo «la Se. n. g. 
«!a directoria e commissi:«! 1, 
func« ionani 110 « orr« nte am « 

NOTA -o 
P'-s'oas que de 
ptorio (lest l I ' 
n m assignai iiv por 
air r cia de San Pan'n 

( )-. assignant -s .1» il , -rior «lo 
p.i«b râo n-in-'ter-nos a respectiva 
l u ia • -*• i '.«rta regi.:rada. on «i 
|. al T-:. « •.:-••»:" ao blinde. «, 
••' ra « in iado franc de [lorte 

AI«-in <{<? q u a l q i i o r 

b r i n d e s , o tifii«.i{|n«'iii(o d o 

a n : m ter:*» d i r c i l o :» u m m u -

( f u i l i c o r e t r ; » ( « » , <*m ponto 
q r a u d o , d o P r i n c i p t ; R l ' o -

d r o . 

Oh 11:1 n íe.s «lo sc i f 
m e / e s I r à o d i r e i t o a o latiw» 

f i s » i n i o l i v r o d e A s s i s l i r a « 

s i ! : 

- f i t f / n I i \ R I H C A M P O a 

I ' m v o l u m e d e . ' lO ( ( p a * 

ç j i i i a s 

A v i s o s e s p e c i a e a 

• IA ' I l mi-: r i 
•Ja noite 

i'bir.'ura 1 

1 R« parti«.ao . 
n. er a Munie 

mat« rial iiei-rsnar 
lo abäst« , un« at«, 

mo uma 1 « rba d. 
para as obras «b 
at a\«.ssa aqn ill 

:«> togar «lo 
s trabalhos. 

ile Aguas . 
ipalidad«' «!e 
10 as «diuí t 

1 limp« /a «I-
, Io«alid.i' « 

anglo« nlo 
|.< :.i i o 

va';., que 

Pari 

•'tario da Ag 
1«. « « h bra«)o 

Obras Puldica. 
a para o rv i. 

.bre rio Parahvbuna 

dit.. 

Secretaria da Agrinill 
10 «lir« « t-.r «!«» m.« !» o « « 
Salles a tabelia 

i rá vigorar naquello n;jc!«( 

'»rreiit«' anno, cumpriodu •« 
que aipirüa dire« toria fi« ará 
por «pialquer e\.»'wo que os 
III apresentem no fim «i » ann< 

Declarou ainda «juc contir/A' 
gor as iiislriu 'joes « xpediilas 
so n âl'H, ' •*" " 10 maio 

Yào 1 

w «lo 

Faz« 

liarr--
t> 

« levados a L"iíi.>. os ven« in 
servente do Museu Paulista 

F e l i c i t a ç õ e s 
"i annos hoje 
-i:«r»l refornmilo dr Corn* lio 

\tr\cd«», cngcrii,»r.%
 M,*bí«r 

r major Quintino Ho« a vu* a 

SA3EAD0, i DO C0SSE2TTB 
A l a e r t u r a d o 

IIKSTArilA.VTK V. I.KITKRIA 

S A N T O S b F . M O N T ! ' ? ? 

c s f»RS iiFARTi: Í)K AXKVKOfV, 
J(»AO MONTEIRO « R^CIÍA FRAGOSO 
inmbirar»! se, »• rijii'-iio «le a«l',«»eacia 
para a rua Marechal lieodoro, n. 15. 

I)R. VIRIATO RR AM »AO. —Clinica. tMi~> 
lu o 1 iriirgi'a •• • sp ialmente m«ili«tiafi 
lio- <»/ ///•/«»•. f/euit'i-ui lunrio . /a ile r sy-
fthili* C«in-'iitas «Ja I ás Jl, rua l|i»jn/0 
d- Novernbr«! Re-idr-ncia. largo da' 
Liinrdade, ."«í Twl-qiinme n. lOtí. 

P e r f u m a r i a s 

AMI l ir/iiin, r:iu • I.. ( KianiiTdiii, IH. 

FINAS- ri,í-ro. MP.-
II'/.iiiii. hnitnwia 

O B R A 9 d o 

Dr. EDÜAKDO PEADO 

1/ M I « I S LLÍAM -»I 

' rio. as segui 
[>«» PR A ÍJO : 

/as tas d a 

Hra sit 

A Illasõo 

• iria. neste r^.ripto-
obras do dr. EbUAft-

f):t 'wtnra Militar M 
jílfíJOO 

FX I TOKIO ESPFJ IAL 
' HOW"A MARAVII ||f»MA 

V» ja-se o 
anniincio 

PALCOS E SALÕES 

Cantai* Mutti »pal 
MA«» hawvr UnHeiii sewsã*» |̂ >r t.'if> tcr 

ewiyarv hi*» ua.tmr«> legal d« re»dores. 
As It horas «ta ma ob« «!c bor , reo 

•tt "» tm í* ftvKsào preparai o rtü te-
fwolnrw eleitos »•« Li ^ r e n t r a p** 
m*U* 

trabttlfett« ordinär««* Oa laiuara co 
à 1 Wi • < 

svnt'avka.—Em beneficio da aetrft 
Maria Maza, renresPijtaiii-s« hnje, nmde 
theatro, as comedias de (»oines Card ha, 
Mr!h od o r Calma, le-empenhada por 
Brandão, Serra e Julieta Pinto. Por am 
fio e os dou» primeiros actos da popafcur 
c ',Mta Tim-/im por (iat-lim. 

P»lo espectáculo, cujo programma é 
atfrahente, e pí Ias iyropatlua* de q m 
gosa a beneficiada, a i juramos «ima m* 
»hente. 

Mlimrá.—ÜÊ Casa HolinH^r 
mo« a Are Mari0. de Mi la«/ . 

caso CMomü.'—K' e«te 1 
nina opereta bbtoH«*t, e » 3 «eÜK « 
do dr O ornes Cardini e éd 
C.trWs de Campo* h^rou hoflfa 
cMsiu* ML (JompãfíhlM bill a Fiole, 

^ «co l a r á m frnima é&toè*. 
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M a r c a d o a * 

NEW-YORK, 81 

0 merende, fechou honlem com alta do 

«tlfl c. 110 disponível, de 5 a 10 ponto» 
nas opções o firma. 

Bio : N. 7 disponível, 71[S cents. a 
% 08|4 c. por libra. 

Vendas ria Bois», 41.000 aoccus. 

I IAYRK, 81 
O mercado fechou indeciso o coui baixa 
25 c. 

Vendas na Bolsa, 20.000 sacras. 

HAMBURGO, 31 
O mercado fccliou com baixa de 1[4 

pfeniiig lias opções do setembro o sustou 
tadp. 

Não houve vendas na Bolsa. 

LONDRES, 31 
O mercado fechou calmo e com baixa 

<e 3 <1. nas opnfles d* setembro. 
Vondas na iiolsa, õ.<K«i saccas. 

• S I • 

IÎ 

(Pru(u í/o Commercial 

SANTOS, 2 (12-10) 

Muito calmo, OjüOO, 

Calmo, S$300. 
SANTOS, 2 (2-30) 

2 k l . j 
Â í 

I I 

W , M 

SANTOS, 2 
Vendas <lc hoje, 10.000 suecas. 
Base do dia. 5$300. 
Mercado, calmo. 

Entradas do dia, 29.373 sai-caj. 
Stork, 1.2SÕ.27C. 

Entradas desde 1 de julho, 7.031.327. 
Entradas desde 1 do corrente, 28.373. 
Media, 1Í1S6. 

A Recebedoria dc Rondas despachou ho-
je 12.122 saccas 

Embarcadas, 37..134. 
Pauta semanal. 500 réis. 

» » . 
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Sertiço especial d'O Commcrcio 
de -Vão Paulo 

I K T E R I O H 

BIO. 2 

O governo nomeou hoje a missão espe-

tial para pleitear, junto do arbitro, os 

direitos do Brasil lio litigio da t iujana 

Essa missão lieou composta dos srs.: 

Joaquim Nabuco, chefe; Domieio da tí 

n a , I o secretario; Raul Paranhos do Rio 

Branco, 2° secretario; e Graça Aranha, 

auxiliar t«clinico. 

Durante, a ausência do dr. Joaquim 

Nabuco, ministro cm Londres, ficará a 

legação brasileira na Inglaterra a cargo 

do I o secretario. 

A ratificação do tratado de arbitra-

frèm, celebrado em Londres com o go-

veroo inglea ,e e;n virtude do qual foi 

escolhido arbitro o rei da Italia, Victor 

Emmanuel, foi remetlida hoje para o por-

to de SQuthainptoii, com o de^tiuo ao 

Ministério das Relações Exteriores da-

qui, segundo tcVgratnma do dr. Joaquim 

Nabuco. 

E ' provarei que sü depois do dia 20 

do corrente possa o governo brasileiro 

. troccdcr ti trota das ratificações. 

O valor do café exportado, da safra 

actual, attingiu, até 27 dc dezembro fin-

do, a 15.193.117 libras, contra a impor-

tância dc 11.509.888 libras, da exporta-

ção da mesma mercadoria em egunl pe-

ríodo do anuo passado. 

Pa safra actual foram expedidas . . . 

8.889.477 e (la do anuo passado 5.785.863. 

Tem feito hoje nesta capital calor cx-

grande trovoada. 

l i lO , 2 

Cambio. « 

Os bancos abriram com a taxa do 12 

S|8. 12 13(32 e 12 7[10. 

O mercado encerrou-se firme com a ta-

xa de 12 17(32. 

.As transacções bancarias foram feitos a 

12 13(32 o 12 15j32, e as particulares, a 

12 1õ[32 e 12 17(32. 

«rvjcf-us 3"rp iraras da manha, eufor-

eott-sc em uma arvore da rua Visconde 

dc Santa Isabel, no logar denominado 

Goiabul (villa Isabel), Luiz José dc Santa 

Anua, de 78 annos de edade, porteiro da 

fabrica dc Tecidos Confiança. 

O suicida não deixou declaração •algu-

ma. 

Falleceu hoje Joaquim More ira Correia, 

que foi ferido por uma bala de revólver, 

no campo de'. SanfAima, no dia das elei-

ções municipaes. 

Hontem. as 11 1(2 horas da noite, Se-

tembrina Maria da Conceição derramou 

na cabeça uma garrafa de keroscue, e, 

feito isto, ateou fogo a seu corpo. 

A infeliz ficou horrivelmente queimada, 

desde a cabeça até ú cintura, sendo re-

colhida à enfermeria 11. 21 da Santa Ca-

sa de Misericórdia, ora estado desespe-

rador. 

O senador general Pinheiro . Machado 

tem experimentado sensíveis melhoras c 

conta partir para ahi no dia 5 do cor-

rente, seguindo depois para Pirnpetinga. 

Por motivo dc sen nnnhcrsario nata-

lício, o dr. Edmundo Barreto, cliefc dc 

policia desta capital, recebeu hoje em seu 

gabinete cumprimentos dos escrivães e 

ma'S empregados das três delegacias au-

xiliares. bcin corto dos agentes dc segu-

rança. 

Suicidou se boje nesta capital d. Julia 

Auielia Travassos, de 25 annos de edade, 

sobrinha do general Silvestre Travassos 

Param causa a esse acto dc desespero 

questões amorosas. 

RIO, 2 

O sr. Olyutho do Magalhães, ministro 

das Itelações Exteriores, assignou hoje 

portarias removendo da legação do S 

Pctorsburgo para a de Roma o 2." secre-

tario Luiz Martins de Souza Dautas, e da 

legação da Bolívia para a dc Paris, o 1 

secretario Carlos do Magalhães. 

O governo remetterá por estes dias 

delegacia.do thesouro em Londres a quan-

tia de 320.000 libras, afim de fazer lace 

ao» seus encargos uaquella capital. 

O dr. chefe de policia prohibiu o uso 

dc bisnagas nos folguedos do carnaval. 

Não houve hoje nenhum caso do peste 

bubouica nesta capital. 

O commaudante da Brigada Policial < 

a respectiva officialidado cumprimenta-

ram lioje o dr. Edmundo Barrctto, chefe 

dc policia. Por essa oceasião, uma banda 

de musica da brigada tocou ua Reparti-

ção Central. 

SANTOS, 2 

Rendimentos fiscaes: 

Alfandega, 240:759$729. 

Recebedoria, 11;060$1><I. 

Movimento do porto. 

Entraram os vapores: italiano Alacritd. 

procedente do Génova, com vários gtrae-

0.% consignado a Angelo Fiorita & G\; 

nacional Maruja, procedente de Pernam-

buco, com vários géneros, consignado a 

Avelino Silva: allcmão Siberia, proceden-

te dc Hamburgo, com vários géneros, con-

signado a Theodoro WiUc. 

Sahiu o vapor nacional Amazonas, para 

Rio de Janeiro. 

Foi despachado o vapor allemSo Bue-

nos-Aires, para Hamburgo. 

3 3 T Z E 3 l E L X C » 

NEW-YORK, 2 

Foi acecita pela Universidade de Chi-

cago a offerta do millionario francez I-e-

baudy, constante de um milhão dc dol-

lars. para fundar se nos Estados Unidos 

uma escola industrial franceza. 

LISBOA, 2 

Com a solemnidadc do costume, foram 

hoje abertas as Cortes portuguezas. 

Na mensagem enviada pelo rei d. Cai-

los está consignado o reconhecimento do 

verno portuguez ao Bra.-il. pela presen-

•li; um vaso dc guerra brasileiro em 

guas de Portugal, por oceasião da via-

gem dos reis aos Aeúrcs, facto que signi-

fica os boas relações entre os dous pai-

zcs. 

-Sobre a questão financeira, o governo 

liz esperar vêr conciliados os interesses 

do Thesouro com os dos portadores de 

títulos da diwda externa. 

Referindo-se aos negócios exteriores, di/. 

a mensagem serem muito boas as rela-

ções dc Portugal com todas as nações. 

NEW-YOHK, 2 

Referem telcgrnmmas de Santiago do 

Cuba que a Municipalidade daquella ci-

dade promoveu grandes festejos para so-

lemnisar a victoria nacionalista obtida na 

eleição de presidente da Republica dc 

Cuba pelo general Estrada Pal ing 

LONDRES, 2 

O Times publica Iiojc mu tclegramma 

dc Shaughai noticiando que a Corte im-

perial chiueza acaba, de chegar a Clieug-

Tingfou, devendo partir para Pehim na 

próxima sexta-feira. 

0 C Q M M E R C I O D E S Ã O P A U L O — S e x t a - f e i r a , 3 d e j a n e i r o d e 1 9 0 2 
lÒNDRES , 2 

Em lelcgramma do Now-Yorl;, o Mor 

nina l'ont noticia estar confirmada a vi 

ctoria obtida pelo sr. Estrada Palma, no 

pleito quo se travou na ilha de Cuba 

para a presidindo da Republica, 

O Daih) Chroniclc publica hoje um 

telegramma de llonia dizendo que o Papa 

Leão XII I resolveu que sd depois da co-

roação do rei Eduardo VII enviará a a t a 

capital um cardeul para felicitar o sobe-

rano iugloz, não so fazendo, portanto, re-

presentar uaquella aoleumidadc. 

O Standard publica hoje um longo 

artigo estudando a approximação da 

França ú Italia e termina dizendo que 

tara politica em nada pôde prejudicar os 

interesses da Inglaterra. 

BBUXELLAS, 2 

Estil resolvido que os delegados da 

França á Conferencia Assucaroira vão 

apresentar um projecto propondo a sup-

pressão dos prémios estabelecidos pela 

Bélgica liara os exportadores do assucar 

e pedindo que sejam fixados os mesmos 

direitos de importação para todos os pai 

zes representado» nesse Congresso, assim 

como seja uniformisada a legislação iuter-

las mesmas iiaçõej, com relação ; 

assumpto. 

LONDRES, 2 

Telegrammas de New-Port noticiam ter 

íalkeido repentinamente o consul liespa-

uhot uaquella cidade, sr. Lozano. 

AMSTERDAM, 2 

Entre os operários lapidadores de dia-

mantes. desta cidade, está combinada uma 

grève geral. 

LONDRES, 2 

Referem telegrammas de Penryn, no 

oudado de Cormval, quo ha grande agi-

tação no seio dos trabalhadores das ar-

dtsiciras, os qtiacs tém assaltado c sa-

queado muitas casas de eoramercio o par-

ticulares. 

NEW YORK, 2 

Os jornaes desta cidade receberam te-

legrammas dc Port de France, ilha Mar-

tinica, noticiando que partiu hoje dalli, 

com destino a Venezuela, o vapor liber-

tador, conduzindo o general Mattos e ou-

tros revolucionários venezuelanos. 

Acompanham o geueral Mattos trezen-

tos revolucionários bem armados. 

Aquelle general leu uma proclamação 

dizendo que vai combater o governo do 

general Castro, oppressor do povo, cujos 

direitos e liberdades tem cònculcado. 

O vapor Libertador foi transformado 

em navio de guerra. 

Factos policiaes 
adh in is t iuçAo rouciAL. 

Devo sor assiguado hoje ou amanhã 

decreto nomeando o dr. Jos* Ourdloso de 

Almeida chofo dc policia do Esi alio, em 

substituição ao dr. Oliveira Ribeiro. 

S. cxc., tendo seguido hontem para 

Santos e necessitando ainda fazér urna 

viagem a Botucatú, segundo estamos In-

formados. provavelmente só tomiM pos 

se do cargo na próxima segunda-feira. 

Ouvimos de pessoa bem informada 

quo o dr. Saraiva Junior, I o delegado 

auxiliar pediiá exoneração do cargo, sen 

do muito provável quo o dr. Telles Ru 

dgc, ü" delegado auxiliar, o acompanhe 

nessa resolução. 

Não tem fundamento o consta de 

que o dr. Dario Ribeiro teuha «ido con-

vidado pura substituir o dr. Sarah u Ju-

nior na 1* delegacia auxiliar. 

—O ajudante de ordens do novo chefe 

de policia continuará sendo o major Jos 

Bento da Silva, segundo parece. Consta 

que será uomcadu official de gabinete o 

capitão Carlos de Assis Moura. 

ACTORES C|I K AOQJlllíKH . —Por 
uma insignificante questão, oriunda do iu-

NEW-YORK, 

Os telegrammas recçbid^3 -'o Mexi 

aizeiu continuar critica a situação do 

Congresso Pan-Americano. 

A attitude dos delegados chilenos 

dúbia, pois elles não dizem se acccilam 

ou não a arbitragem ampla, tal como foi 

estipulado pelo Congresso de Maya, 

que os outros delegados querem que seja 

adoptada pelo Pan-Americano. 

Parece não restar mais duvida sobre o 

fracasso do Congresso. 

Caso os delegados chilenos não aumíant. 

terão de se retirar, ou outros delegados 

sul-americanos ho retirarão. 

A principio, os delegado- chilenos con-

cordaram eotn a proposta c agora fingem 

desconhecel-a. 

MEXICO, 2 

Os delegados chilenos ao Congresso 

Pan-Ainericano tentaram inutilmente con-

vencer os delegados da Republica Ue S. 

Salvador a abandonarem o projecto de 

arbitragem obrigatória. 

Egual tentativa estão elles fazendo 

agora com delegados de omra* nações. 

MADRID, 2 

Os jornaes desta capital insistem cm 

affirmar que está imminente a crise mi-

nisterial. 

O sr. Sagasta, presidente do Conselho, 

procura attcuuar esses bostos. 

PARfS, 2 

No desastre occorrido Irnteui na estra-

da dc ferro de Breval, apenas ficou ferido 

o machinista, nada soffrendo os passagei-

ros. 

LONDRES, 2 

Telegrammas de Lisboa dão lougo apa-

nhado da fala do tlirono lida hoje ás 

Còrtcs portuguezas por oceasião de sua 

al-erlura. 

D. Carlos explica a attitude de Toríu-

;al relatii amento á guerra sul africana, 

dizendo que ella foi ditada pelos interes-

s do paiz. 

Sobre a questão financeira diz haver 

esperanças de vel-a em breve melhorada, 

com os novos projectos do Ministério, que 

cm broco serão submettidos á approvação 

do Parlamento. 

NF.W-YORK. 2 

O encarregado dc negocios da Vene-

zuela em Washington recebeu do general 

Castro, presidente du^untia uaçao, um tc-

legramma noticiando que as 'forças do 

governo bateram o general Fernandes c 

supplanlaram a revolução. 

A V U L S O S 

S. MANOEL, 1 
(Retardado por interrupção) 

A população de S. Manoel, reuni-la cm 
uma grande ossemblca dc lavradores 
commcrclantes, resolveu tclegraphar ao 
sr. presidente da Republica, pedindo pro-
videacias contra a Sorocabana c nomear 
uma comioissão para dc-iberar e agir 
nesse sentido. — Francisco Egudio do 
Amaral, presidente—Arthur "Floriano 
de Toledn, ir secretario—Frederico tia 
Motta Maeetto, 'J. n secretario. 

CAMPOS SALLES, 2 
A população do S. Manoel do Paraiso, 

a convite dó commcrcio e da lavoura, cni 
numerosa assemblât, resolveu telegraphar 
ao presidente da Republica, pé lindo pro-
videncias contra a directoria da Compa-
nhia Norm-abann. 

Nomeou uma comuiissão para resolver 
e agir. composta dos srs. Francisco Egy-
dio do Amaral, presidente; Arthnr Floriit-
no de Toledo, 1 " secretario; Frederico 
Motta Macedo, 2 . " secretario.--.1 Com-
missão. 

Resumo dos prémios da loteria de São 
'aaiu extrahida hontem: 

9271.. 
2U98.. 
227.. 
401.. 

9109.. 
361.. 

r.u«7.. 
9758.. 

J 0:000$ 
1:000* 

4(WS 
200$ 

too.-» 
too» 
íooy 

DE OOIji 

t«,"l 30.-,9 

991Í3 «973 

77 
1101 
:il78 

Todos os 
tem l.'jiiXiO. 

FBEHI0S 
KK19- 1148 
7107 8077 

rittJiiOK de 
285 385 402 905 

1201 1171 1180 2210 
5578 5093 5827 0081 

7059 9355 

Al'PROXIMAÇÔES 

9270 c 9272—15C1SOOO 
2997 e 2999—120$000 

números terminados 

1057 
2201 
6933 

trigas inle/-bastidores, a actriz Julietta 
Pinto, da Companhia que actualmente tra-
balha uo tíanrAnna, hontem, ás 4 horas 
da tarde, num dos corredores do UnteI 
da Europa, á travessa do Grande Hotel 
travou-se do rasdes com a sua collega 
Carmelita Kabcllo c a aggrediti. Eutie 
as duas houve pequena lacta corporal, em 
que intorveiu o actor Antonio Serra, que, 
em defesa de Julietta Pinto, também ag-
gredia Carmelita, a soccos c pontapés, 
()roduziudo-lhe em varias partes do corpo 
ccchynioses o exeoriações. 

Foi precisa u intervenção de varias pes 
soas do Hotel, para que a scena de pugi-
lato tivesse fim. 

A' noite, a actriz Carmelita dirigiu-se 
Policia Central o apresentou queixa ao 

dr. Albuquerque Piuíieiro, 4° delegado, 
que u mandou submetter n corpo do de 
lieto pelo dr. Xavier de Barros, medico-
legista, e vai (.rocessar oa eggresalres. 
Iqiols óe ouvidas as uecessarius testemu-
nhas, 

E 3 - O soldado do 1." batalhão, Luiz 
Aleixo, passou hontem, á noite, á paiza-
na, )iela ladeira de S. Francisco, quando 
teve forte altercação com uma pruça da 
guarda civica, que se achava de fvilga. 
Havendo entre os dous trota de sopapos, 
alguetu apitou, acudindo os soldados Ra-
pliacl Passarello e Joaquim do Mello Pri-
mo, ambos da guarda civica c que se 
achavam cm serviço de ronda. O primei-
ro deu voz de prisão a Luiz Aleixo e o 
intrcgou ao segundo. Unaudo era condu-

zido .i policia, Luiz Aleixo uggrediu Mel-
lo Primo, por este lhe ter dado uma bo-
fetada, lravando-se entre os dous uma 
bo ta corporal. 

Nessa oceasião. appareceu um preto, de 
nome .luciutho Ricardo de Oiivcu-a, que, 
rniado de cacete, deu varias bordoadas 
i j-reso, qucbrando-lhe a cabeça. 
Aos gritos de soet-orro do Luiz Aleixo, 

ppareceram ^ alguns policiaes, que cffe-
i tuaram a prisão do novo aggressor, cou-
duziudo-o também á policia. 

O olfendido foi submettido a corpo dc 
delicto e do facto tomeu conliecimento o 
dr. Albuquerque Pinheiro, 4° delegado. 

E 3 f ontvE e . . . noA reioi icensa. 
—Em geral, os operários das nossus fa-
bricas fazem greve por qualquer cousa, 
obrigando muitas tezes os proprietários 
a ceder ás suas cxigcncias, ora razoaVeis, 
ora descabidas. 

Hontem, ua fabrica de tecidos da Com-
panhia Industrial, á rua Florêncio de 
Abreu, deu-se um ca^o cugraçado a pro-
posito de uma greve. 

O mestre de uma das officinas mandou 
que uma menina fosse trabalhar em de-
terminado tear, visto uão dar conta- do 
serviço no tear em que trabalhava. A 
menina disse que não ia. ucm ú mão de 
Deus Padro, o ameaçou logo do det,psdir-
se. caso lhe quizesse impor nlgnma cousa. 

O mestre então, -declarou-lhe f é M w . n.nai.iMii 
mente-que, se uão o qu z ra« o j g r * K a atenção do delegado do listricTo. 

Arthur Budge Bamos, 
legado da oircumsenjiçSo api 
u hontem, no seu distiicto, umama-

suMali 
hendeu , __ 
lota de medico, contendo diversos ferros 
cirúrgicos. 

A maleta parece pertencer n um medi-
co que foi, lia dias, vlctlma do um gulu-
no. á porlu da Maternidade. 

W Acompanhados do alferes João 
Antonio de Oliveira, seguiram hontem pa-
re Plrasaummga o luajor Indalccio, José 
Arruda e João Bernardo, que se acham 
implicados nos «nccessos havidos no dia 
10, uuquclla cidade, e que aqui vieram 
com o fim de responder ao pedido do 
liabens-corptu, que impetraram do Tri-
bunal de Justiça. 

Ante-hontem, ás 10 horas da 
noite, a ronda do districto do Brnr. 
coutrou cabida por terra, em embriaguoz 
profunda, no largo da cgreja, um italia-
no, em cujos bolsos se encontrou um pas-
saporte. com o nome de Caraggine dc 
Fendo. 

Neste estado foi levado para o posto 
policial do Braz. Hontem, ás 8 horas da 
manha, Caraggine estava no mesmo logar 
em que o puzeram, o morto. 

Iiicoutluentl, foi mandado remover o 
cadáver para a Policia Central cm cujo 
necrotci io foi feita a autopsia pelo dr. 
Xavier do Barro». 

P A R T E C O M M E E O I Á L 

S O f Pasehoal Accuestro, morador i 
rua Cesário Ramalho, brigando hontem 
com o seu parente e vizinho João Accu-
estro, vibrou-lhe diversas eacetudas. 

O offeudido foi medicado na Policia 
Central e o offensor está sendo proces-
sado pelo teneiit'- coronel Silvério dc Mo-
raes, 4." subdelegado da 2." cireumscri-
pção. 

Motivou a briga entre os dous paren-
tes c tiziubos 1er uma galliulia do João 
passado para o quintal de 1'osdioal o 
damnificado as plantas. 

<*i'S.omuiA de aATCKOs. —Al-

guns agentes dc sogurança, ao sen iço da 

policia do Braz, prenderam a noite (las-

sada no aterrado do üazometro nada me-

nos de cinco ladrões, pertencentes a uma 

perigosa quadrilha da salteadores, que ul-

timamente tem commcltiUo vários roubos 

nesta capital. 

Da quadrilha faz parle, c está preso, 

cclcberriino ladrão conhecido pela al-

cunha de pt' espalhado, individuo perigo-

so c que ha muito tempo era procurado 

pela policia. 

O dr. Victor Ayrosa, 5." delegado, os-

lá proceaaamlo os . 

ts~ OAXLTÍOS QUE AGOttIDEil A NA-
Aj.tiA.—Os agentes de segurança Arton-

so Celso Moreira e José Fortunato, pas-
i.indo hontem, ás 5 horas da tarde, pela 
rua 24 de ,Muio, c encontrando ali, os co-
nhecidos gatunos Pasqua! Carloinaguo e 
Alfredo Santarelli, deram-lhes voz de pri-
são. 

Ambos os larápios, armados de nava-

lha, oggrediram >-aleatementc os agentes, 

prodiizindo-llies vários ferimentos. A des-

jieito disso, foram, entretauto, presos e 

ouduzidos á policia da Consolação. 

Os agentes foram medicados na Policia 

.ntral pelo dr. Xavier de Barros, me-

dico legista. 

SÛT" A' noite passada, por volta da 

hora da madrugada, o rendante da rua 

aula Souzn, percebendo que dous indi-

víduos roncavam a porta dc uma casa 

dulli, qniz picndel-os. 

Havendo, pareço, pequena resistencia 

por parle de um dos desconhecidos, o 

soldado, sem mais trepidar, sacou do re-

vólver e fez fogo, feriiido-o com duas ba-

las. 

Presos, alinal, foram os dous individues 

conduzidos ao posto policial de Santa 

8. Paulo. 8 de janeiro de 1M8. 
pua ça no oommkkoio 

Está corno Inspector do inei do 

janeiro o sr, Custodio Neves Ktbeim. 

BOLSA DE 8AO PAULO 
P1.T1 BAS COTAÇÕES 

J«-

rt'KDOS PEUl.ltO» 

Apólices do Estado. 
(Jeraes de ß 'le 
Idem empréstimo do 1895 
Letras da O. Municipal.. 
1." empréstimo 
a.° . 
3." • 
4.° . 
5.» . . . . í . . . 
0." » 
Letras da C. de Santos 
Letras da C. Municipal 
do «..Carlos 1* « 2" serie 

Idem da 3* sério 

Vended. 

1.1)60$ 

80$ 

»3$ 
80« 

ACÇÕES DE BANCOS 

340«. 

Comp. 

sãos 
780® 

75$ 

63.« 
72$ 

90$ 
71$ 

325$| 

50$ 

107$ 

192$ 

35$ 

H ' p r a ç a 

José de Barros Poyaret e Casimiro de 
Sousa Nogueira, noclos componente» da 
firma Barro» & Nogueira, estabelecidos 
com armarem de faaendns « armarinho 
por utaeado á rna Libero Badaró, 22, 
tem a honra do communicar aos seus 
amigos e freguezea desta praça e do In 
torlor que, a contar desta data, os seu» 
antigos interessados »rs. Manoel Ferreira 
Loureiro e José Fernande» Costa fazem 
parte da sociedade e que essa gyrará sob 
a ração de Barro», Noguolra k C., assu-
mindo a nova firma todas as responsabi-
lidades da firma Barros & Nogueira, ora 
oxtincta. 

8. Paulo, 1 de janeiro de 1902. 

José Babhos Poyauks 
Casimiro de Hoi-za Noot t inA 
Manoix Fkiuieiiia LOCBEIKO 
José Feuhakdes Costa 8-1 

120J 
201 

Commcrcio e Iudusti ia . . 
Lavradores 
Constriir.tor c Agrícola. 
Credito Real enrt. hyp. 70$ 
Idem cart. romnierèial.. 
Idem com 20 'ia 
Mercantil do Santos 
Ribeirão Preto 
Santos 
S Paulo 112$ 
8. Paulo int 
Uniuo do S. Carlos 

in t . . 205$ 
c|40°/o 

União de S. Paulo 38$ 
Banco da Republica... 
Industrial Amparcnse.. 
Comm. Italiano couiGO °/o 130$ 
Piracicaba 40 

ACÇÕES DE COMPANHIAS 

. . _ <>»3 20, 
Agua e Luz — 
Antárctica int — 230$ 
Idem com 7o " o — 
Idem com 50 — 
E. dcF .de Araraquara. 150$ 11$ 
Argos Paulista — — 
Industrial de S. Paulo.. — 100$ 
Bragmilina 
Italo Paulista. 
Mae Ilardy — 14$ 
Fabril Paulistana — 
Ferro Carril Sto. Amaro — 
Melhoramentos dc Brotas — 
(com õOisj realisados).. — 

Gaz de S. Paulo — 
Lupton 100$ 
Mccíiunica — 115$ 
Sorocabana o l tuaua. . . — tuf 
Mercantil o Industriai.. — — 
Mogyana U39S 230$ 
Idem com 40»;» 100$ 97.Ç500 
Idem idem, a 30 dias . — 
Idem int. 30 dias (vont. 
co inp . ) . . . . ; 213$ 238$ 

Idem, para o 1° dia de 
transferencia com 40 °/o — 

Idem idem idem á von-
tade do vendedor — 

Paulista 214$ 211$ 
Idem com 20 % para o 1" 
dia de transferencia... 70IS 65$ 

Idem com 20% a dinheiro 70$ 60" 
Idem idem, (a 30 dias). 215$ 2t-'! 
Idem int., a 30 dias á 

para o 1°. dia do trran. 244$ 241$ 
Idem Uem do veudedor. — 
Progredior. 35$ -.'0$ 
StupaUoff _ 
Telephonica — 
União Sportiva 85$ 10$ 
tdem iefem ex-dividendo — 
Italibens» 230$ 200$ 

LETRAS HYPOTHECARIAS 

B. Credito Real de 6 % 45-í 41$ 
Idem idem a 30 dias. 
Idem 8 % 51$ 02$ 
Idem idem a 30 dias á 
vontade do vendedor.. 

ccitou esta ultima proposta e réti&u-se 
(ta íabrica acompanhada de dna» iraiãs. 
Ninguém lhes fez a èase propósito a me-
nor opposição. 

Os dc emais operatios, alguns dos quaes 
'clara-

iHC 
para voltarem ao traoalho a 

ignorando até o que se passara, (Jiclf 
do ram-se em gréve, impon do como condição 

(Jara voltarem ao traoalho a readmissão 
dos tres operários despedidos • 

Chamado á fabrica o dr. Gabriçl Dias 
da Silva, presidente da Companhia, s. s. 
declarou que as operarias não seriam 
readmittidas. prestigiando desse uodo o 
acto do mestre das officinas. 

E como os operários ainda persistissem 
na gréve, o dr. Gabriel Dias da Silva fez 
pregar á porta do cstabelecimeut^um 
' arlaz, declarando que a fabrica ficaria 
fechada por seis mezes. A recompensa 
não podia ser mais acertada, á vista do 
procedimento dos operários. y 

Ao uuc ouvimos, a fabrica tem paude 
stock de tecidos por vender, seudo este o 
verdadeiro motivo do fechamento provi-
sorio da fabrica. 

Joaquim Antonio Alves ds Bor-
ba, residente ua 1." parada, lendo hontem 
uma desavença com a amante, Maria Al-
ves, deii-liie varias cacetadas, produzindo-
lhe ferimentos. 

Maria Alves qneixou-se á policia do dis-
tricto c foi submettida a corpo dc deli-
cto tia Central. 

1 K " AUUAC10SO! — Vicente Franchi-

ni, que se intitula vendedor dc jornaes, 

hontem, ás 5 horas da tarde, na rua de 

Santo Amaro, intimou Antonio Uro, pe-

dreiro, resideute a essa rua, n. 18. a for-

necer-lhe a quautiu de 20$00ff, sob pena 

de apanhar. 

Como Antonio se negasse a satiifazer-

Iho o pedido, Vicente urreiiietleu contra 

clle armado de faca, produzindo-llje um 

ferimento na mão (esquerda, na oceasião 

cm que aquelle procurara defender-ae da 

arma. 

O gatuno evaJiu-se, e a vietima, depoi 

de apresentar queixa do facto na policia 

da Consolação, foi submettido .1 corpo de 

delicto na Repartição Central. 

Por proposta do dr. Saraiva 
lunior. chefe de policia interino, foi no-
meado hontem delegado em comuiissão 
em Piriusuminga o alíercs Pedro Xasci-
mento, actual comniundaute do destaca-
mento. 

Iphygenia, onde se reconheceu serem el- j Jdcm idem ávout.docom. 

les Raymundo Pinto Cidade, o ferido, e 

Itaphacl Cirillo, aquelle sahido l.a pouco 

tempo da Cadeia. 

Sejam ou não gatunos, a policia uão 

pôde fazer fogo contra um cidadão, mes-

mo em caso extremo, excepcional. 

jCIiamaiuoSi-BBis^jiara j> jirijsento facto 

Não nos consta quo haja inquérito so-

bre o caso, pois não vimos em nenhum 

dos litros dos incdicos-legistas da policia 

o exame de corpo de delicto a que Ray-

mundo Cidade deveria ter sido submet-

tido. 

Resumo do» prémios da loteria da ca-
pital federal extrahida Jiontcm: 

C1.Ü11103 DE 15.000$ a 500$ 
26013-15:000$ 

1&09— 1:000$ 
• 0130— 500$ 

ruEitlos de 200$ a 100$ 
796.1 16108 20520 2319 9971 12937 

15602 21185 87261 27311 39238 
l-ill llios DE 50$ 

589 1152 8918 11373 11757 18572 
19035 22982 22933 23851 28289 

í."J173 ÒÕ946 37229 38524 39034 
All-UOXtJIAÇÕES 

26612 e 26011—100$ 
180.3 c 1810— . )$ 

13429 e IGi . i ;— - 0$ 
DEZENAS 

21011 a 26620—59$ 
1801 a 1810—30$ 

16121 a 16130—20$ 
Todos os números terminados em 3 e 

9 têm 8 » . 
Tclegramma recebido pelo agente geral 

Julio Antunes do Abreu. 

X u r o r x u . a ç â e B 

f o r ç a pol ic ia i .— Seri iço para bojo— 
E' superior do dia o capitão Mello, o 
corpo de cavallaria dará um official para 
ajudante de dia, guarda do Palacio e 
força para acompanhar presos ao Foram; 
a I o batalhão, os guardas da Cadeia e 
Hospital e duas ordenanças para esta se-
cretaria; o 2o, a guarda da Policia e 
dous ofticiaes para a guarnição; o 3". o 
serviço do costume; o 4", o serviço do co»-
tume; a guarda civica da capital, o ser-
viço do costumo; o corpo de bombeiros, o 
serviço do costume. 

Amanuense de, dia, sargento Firmino. 
Uniforme, o 7.° 

missa—D. Leduina Bastos, ás 8 1(2, 
na cgreja dc Santa Iphygenia. 

POSTA RESTANTE 
Dr. Oliveira Botelho— Para negocio» 

de »eu interesse, c convidado .1 compare-
cer neste esnriptorio. 

Sr. Roberto Tarares — Aguardamos 
suas ordens. 

55$ 

04$ 

i2$500 

61$ 
I-Jcni" idem a prazo fixo 
Bauco União 

DEBENTURES 

Comp. Viação Paulista.! — I — 

VENDAS REAMS ADAS HONTEM 

70 letras do B. C. Real 8 % a 52$500 

MOVIMENTO MARÍTIMO 

Santos Dm nos-Aires 4 
Porto* do Norte Santos . . 5 
Portos do Sul Uai par a r> 
Rio da Prata Caionr 5 
Southampton e esc. Clyde. 6 
Valparaiso e esc. í.nlc Jújantic.. 6 
Rio da Prata Danube. a 

vapohes a sahiu do mo 

S. João da Barra Finto 3 
S. Matheus e esc. Mayrink 3 
Hamburgo e esc. Bncnos-Aires.., 
S. Francisco e esc. liutustrial.... 
New-Yoik e esc. Canning 4 
Bremen e esc. Trier 5 
Poitos do Norte Heh'w 
Pernambuco e esc. Rio Formoso.. 5 
Hamburgo e esc. Riu-nos-Aires..., 5 
Liverpool e csc. Lute Mcyantic... 
Rio da Prata (li/de 

. Carut cilas c esc. Jfugnr/ 
i Southampton o esc. Danube 

S e c ç ã o l i v r o 

Collar 
rerdeu-se hoje, ontre as ruas Quinze de 

Novembro, Direita o 8. Bento, um Collar 
do pérolas pequenos, com medalhão em 
forma de coração, com pcrolaa. 

Pede-se a quem achar entregar á rua 
dc S. Bento, 91. casa L. Grumbaoli, que 
•cr i bem recompensado. 3—1 

600 attestados médicos 

QUE COXriItMAU A EFPICACIA DA UAGXE 
SIA FLUÍDA PERIXI 

Eli abaixo assigmido, doutor em medi-
cina. nttesto quo tenho empregado ua 
minha clinica a Magnesia Fluida Perini, 
obtendo resultados satistactorios superio-
res cm «cus effeitos a similares estran-
geiros. 

O esmero com que é manipulada es-
crupulosamente esta preparação merece 
a confiança dos clínicos, o que afflrmo 
sob a fé do meu grau. 

Rio de Janeiro, 25 do março de 1899. 

Dr . a n t o m o Vic-ron David 
Cor.-ordo plenamente com o attestado 

supra firmado pelo meu illustrc collega 
o dr. Antonio Victor David. 

Capital Federal, 25 de março de 1899. 

Da . Jos i ViEiBA Fazexda 
(Medico ila Santa Casa da Misericórdia) 
Depositário geral 110 Estado de São 

Paulo 

B a r u e l Sc C . — S . P a u l o 

f i n í i l T í N , l a HAVANA—lucro 10 
V l l i l U l l U i ) por cento. —Sortimento 
colossi!, liua Direita, 59—casa xl-seh. 
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X n a p e o t o r l a d e E s t r a d a s da 

F e r r o e N a v e g a ç ã o d o E s t a d o d j 

S â o P a u l o 

D» ordem do sr. dr. secreturlo % 
Agricultara, Commerclo o Obras Publica» 
o para conhecimento dos que roclanmia 
do governo do Estudo provldcm ias (n(1, 
Ira a demora ou falta do transporte n i t 

linha» ferroa» da Companhia União Moro. 
cabana e Ytnana, faço publico o tfor da 
artigo 140 do Regulamento de transpor, 
tes em vigor nos trechos de concessão 
cstadoal daquella empresa e tal como foi 
approvado pelo Decrclo 11. 826, dc -.'9 u , 
setembro de 1900: 

«Artigo 140. As raclamtoSes so 
>rão entregues aos agentes dus esta. 
•Çõe», que a» remetterão com os du-

• cumentos o esclarecimentos necessx. 
• rio» ao escriptorio do trafego, onda 
«aguardarão de»paclio, sendo esta 
«eoinmunicadfl por cssrlpto aos re-
• flamantes,. 

«A entrega da reclamação ao agen. 
«te ser* certificada por um recib» 
• passado por este, te o reclamante a 
«exigir.» 

«Decorridos 60 dia», depois da dj. 
«ta do despacho, (em que teuha sido 
«effeetuada pela Companhia a entro« 
«ga dus volumes, serão cates consl« 
«durado« desde logo como perdidoi 
•e proceder-se-á, »em maior demora, 
•á Indcmnisação ua fôrma dos urti> 
•gos respectivos.» 

Inspocloria de Estradas de Ferro e ,'fj. 
vegação. CO -Io dezembro de 1901. 

JosÈ L n z C0R1110, 
Inspector 

|i 

Fara 1902 
Em 8. Carlos do Pinhal, Luiz C l r !o i 

responde por escripto ás consulta, par» 
uso dos seus prepurados, que se vendei» 
em lodos o» deposito» já annoncij-los n 
na Drogaria A. de Souza Silveira S C. e 
na casa Lebr«, Irmão & Mello, e in São 
José dos Campos, na Pharmacia ;,-m 
do Povo. • •< • 
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S. l'a 

E-jf freu muitos annos 

Aconselho com a maior convicçã-i 
.-oração cheio de eterno reconlu-i 

to, aos que soffrem dc dyapcpsla 
prisão do ventre, o uso dasfúlulas 
dyspcplicas do dr. Heinzelinami 

Tomando estas pilulas fiquei bom, !'. 
pois dc soffrer muitos annos. Êspoi.tan.a. 
mento passo o presente, que firmo. 

P-lvkw. Vw. • • • -tu-â -t". 
1-irnia i iicouVvi«a'. 

e • om 
iinen-
e dj 
auii« 

Vende 
precisar, 

Vend» 
Tia, sen 
da segui 
n . 2-B. 

Aulas nocturnas gratuitas 

DA LOJ. - . OIMIEIIIOS DO TRABALHO 

Rua das Flores, n. ló 
Até o dia 6 do corrente, está aberta a 

matricula para as aulas de portuguez 
aritbmetica, inglez, desenho linear c es 
criptnração merca'ntil. 

Aberturas das aulas, no ília 7 do cor-
rente. 5—2 

Associação Commercial da Sãí 
Paulo 

ASSEMOI.ÉA GERAL 

Dc ordeui do sr. presidente da Asso-
lação Commercial ac 8. Paulo, COÎ.VOCO 

todos os socios da mesma par« ume re 
união de assemble» geral, que terá log.ir 
em seu salão, á rua do Commcrcio •. !•_'. 
sexta-feira. 3 de jaaciro proximo future 

1 liora da tarde. 

Tem por fim essa reunião : a reforma 
dos Estatutos e tomar conhecimento ' 
uma proposta do CmmUio Deliberativo 

S. Paulo, 30 de dezembro dc 1!M 

O. Esaei.ix 
4 —4 Secretario da Prnça 

Grsmio do Commercio do Sia 
Paulo 

It.EIgiO DE 1902 

Directoria 
Presidente Antonio Silva Dutra 

Vice-dito José Mari» Fernando.-, d- !,i;p» 

1° secretario, Homero Barboi^i. 

2o dito, Sergio Ceslau de Mo.írs. 

1° thesoureiro, Antonio Carneiro . * 

2" dito, Euclides Pedroso 

Procurador, Jorge Fontana 

Ctnselho Fiscal 
Alberto Souza 
Francisco do Assis Costa 
Capitão Alexandre Gama 
Capitão Aristides Medeiro» 
Capitão Pamphilo Maru» 
Saturnino de Carvalho 
Estevam de Souza Júnior 
Major Olegário de Arruda Ams-n 

Commissão de syndican c 

Airred« Vital Baptista 
João Baptista Seiivero 
Cláudio Américo. Pedroso 

CtmmisíSo dc contn» 

Leôncio do Amaral (iurgel 

Joaquim de Mello 
Abílio Silvo. . 5- S-. 

i e n f i ç i o ú m 

Obtive 
Sœdapfii 
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FOLHETIM (223) 

XAVILK DE HOXTEPIX 

Mysteriös de uma herança 
SEGUNDA 1'ARTF, 

CR IMES SOBRE CRIMES 

t Continuação} 

XXIV 

Re eu por acaso descobrisse o qnc de-
sejo »aber neste maiiuseripto? Que con-
terão tfe» cadernos de papel ? Na pri-
meíutí^pagina lêem-se as seguintes pala-
Üms : Recordações du minha lida e das 
minhas eiagcns.t Muito bem, mas recor-
dações de quem ? 

Jarrelonge voltou a primeira folha. 
Na spgunda pagina liaui-se as seguin-

tes palavras: 

A MISHA FIl.lIA 

E um pouco mais abaixo : 
«Comev-i o escrever e-tas recordações 

no di» 1 de março de 1873 era vista dos 
«|»ontamentos tomados por mim durante 
a minha vida, c continuai-as-ci até ú mi-
nha morte.« 

fjogo abaixa destas linhas via-se a se-
guinte amignatura: 

Conde Roberto de Terrys 

—Conde Roberto àe Terrys, »«letron 
Jarrelonge não s»"m uma tal ou qual <!if-
fieuldade. Era d» certo o riquíssimo ti-
tular, que faHeceu ha pouco, e em quem 
0S Climaradas me falaram a prr^pesito 
tê uma vtaft» qu» quer iM f.zer a« mm 
jiataci» visita que nenhum resultado pr» 
iam« pato facto de serem forrada» de 
tara toda» a» p o r t u . £ ' » U1 f iguri« 

que morreu enveneuado, e cuja filha foi 
met tida na gaiola como suspeita de par-
ricidío. Oh ! devem sei- verdadeiramente 
interessantes estas recordações. Tenho 
quasi a certeza de que vou encontrar 
neste atforrabio cousas pnsmoBas. Onde, 
demonio, iria o camarada Leopoldo rou-
bar este manuseripto? 

E, sem mais hesitações, absorveu-se na 
leitura das Recordações do conde de Ter-
rys. 

Não seguiremos o bandido uaquella lei-
tura. porquanto as primeiras pagina» do 
ínamiseriptii nenhuma relação tèeni eom a 
nossa narrativa. 

Voltaremos em oceasião oppsrttina a 
falar em Jarrelonge, 

Paulo Lantier, a loura Zirza e Julio 
Verdier, depois de jantarem em compa-
nhia de tícnée na casa de pasto do velho 
ftuudu. tinham eonduzido a dotizelia ao 
seu novo domicilio, na rua Ií'!sutrcllis. 

Era já tarde, e os moradores da rua 
da Escola de Medicina deixaram-n'» á en-
trada da '-asa, depois de um cordial 
aperto de mão, trocado eom Paulo e Ju-
lio e de um apertado abraço dado a 
Zirza. 

Tinha-se decidido que a companheira 
do estudante de medicina levaria, no dia 
immediato, ás nove horas da noite, á sua 
•miga os poucos objectos, que «st.i dei-
xara n» rua da Escola de Medicina e ti-
nha se aprazado o eoeontro de todo o 
grupo para o domingo seguinte. 

0« dous estndante» e a lonra Zirza de-
viam reunir-se com Reoíe, afim de se di-
rigirem juntes para a Avenida de Htinl-
Mudr . a convite d»» velhos Baadu e Vi-
ctor B-r«llr. , ' U 

Ne momento da s en r a tM 'Vau ! » Lan 

tier e a fihia de Margarida seiitiruni se «ra. Laurier, que, como os nossos Jeito-
dommados por intima angustia, c a i.b;a res já sabem, era situado no bo.iiccard 
de que iam pat-ar-se muitos dias sem se I Beaomarehais. 
verem itmndava-liie» de higryma. 

Deviam, porém, re--ignar-.v : assim 
giani as mais elementares conveniên-
cias. . . 

yue remedio tinham elles senão obede-
cer V 

Itence recebeu d.i porteira um affretuo-
so acolhimento, subiu vivamente ao quarto 
andar do predio e abriu .a porta ela sua 
nova habitação... 

No momento de dar entrada naqnelles 
dous pequenos quartos, a pobre menina 
experimentou subitamente um sentimento 
de indizível angustia. 

Pela primeira vez ua sua vida ia achar-
se absolutamente hó em uniu casa que não 
conhecia. 

Aquelle isolamento trazia-lhe agora á 
memoria tuelas «s tristezas do seu passa-
do . . . 

Inimdaram-se-lhe de lagn iuas V,s olhos. ! 

A donzella diligenciou reagir contra i 
aquella commoçio e. a joelhando junto da i 
cama, prõenrou nn oração a coragem e j 
tranquitlidad- d« que naquelle momento 
carecia... 

F, não foi illudida a sna esperança. í 
Dissiparam-se eomo por encanto as sitas 
idéas tristes. Ergueu-se traiiquilla 
mada e deitou-se pensando em sua 

?ne não conhecia, em Paulo, que t io pro 
lindamente amava e adormeceu por fi 

A doua do estabelecimento, que n esta-
la esperando, recebeu-a com risonha be-
nevolência e elogiou a exaeiidão de que 
dava prova. e. até á hora do almoço, tra-
tou de a iiiieíar cm vários detailic* do 
negocio das rendas. 

Renée era de véra« intelligent». 
No fim daqnelle me«mo dia já elU pa-

recia ter um longo habito do eotuniereio. 
e este faeto valeit-llie sinceros encómios 
da excellentc sra. Lanrier. 

A's nove Jioras em ponto a donzel)» 
encaminhou-se para u rua BeantreiUi». 

A porteira sabhi lhe ao eiix oíitr'*. para 
lhe entregar uma carta. 

Era dc Paulo Laiitier. í 
O mancebo enchia as quatro pígioas 

da folha de pape! com expressões de nf-
fei-to, com as phrases que, lidas a sangue 
frio. parecem absolutamente ridículas, mas 
que tanta eloquência tèm para quem é 
moço. e ama, e é amado. . . 

Pedia a Renée que lhe escrevesse. 
Chegara ainda a conceber a idé»' (t - ir 

esperaf-a á sahida do armazém : lsmbra-
ra-se. porém, a tempo dos conaeifeoiMe sett 

,, j" I pae e dos de Zirza. idênticos áqullies. 
mãe I M B i o n a fôrma, pelo menos na awen-

No dia seguinte acordou bem disposta 
levantou-se muito cedo. 
Precisava *»hir para ir tom«r posse do 
— t t i que a boa Ziria lhe proporcio-

em ordem a» suas cousas, vrstiu-
aj damente para sa 1er e dirigiu-se em 

wgaMi rara o armazém de renda» da 

cia. 

lesse de ai para si que devia respeitar, 
mais que tudo neste mundo, a reputação 
da sna noiva, e, em vez de ir rspetti-», 
tinlia-lbe escripto. 

Renée leu com intimo entb jsiasido^quel-
la Ion*» carta, e em seguida respondeu 
a ella -i» termos não meto» affeiiuesos, 
do que eram os q* ; Paul» havia jMpre 
gs-to. 

X X V 

A filha dc Margarida termiiiOu a carta 
com as palavras : ate domingo. 

De parte a parte o domingo era espe-
rado com impaciência, e os dias i-orríam 
lentamente para os dous miuiorudos, como 
bem pode suppõr-se. 

Havia chegado a quinta-feira. 
Desde o principio da «emana Leopoldo 

Lautier não cessara de procurar o seu 
ex companheiro Jarrelonge; mas este, 
groçiis ás precnuçScs de quo se rodeara, 
tornara-se perfeitamente invisível. 

O evadido das prisões de Troyes che-
gava mesmo a persuadir-se de que o seu 
antigo cúmplice se havia afastado de 
Feris por prudência, e de sl pura si re-
gosijata-se por este facto. 

Todavia não tinha a attenção presa ex-
clusivamente iisquellas int estigaçfles. 

Não se esquecia de Renée. 
De mais a mais sabia que o filho de 

Pascal conhecia o attentidn. de o»e es-
tivera a pi.iito de ser vietima s filha de 
Roberto Valterand. •• que pensa« a em ti-
rar desse attentado uma terrível vin-
gança 

Estai a. pois, alli o perigo, mais que nnn-
ca imniinentr. 

O miserável condemnava por seicnnd» 
vez a pobre menina : ma», para consegurr 
a sua jierd», tinha de lactar agora com 
obstáculos verdadeiramente sérios. 

Agora a rilha de Margarida não esta-
va fi, romo em ontr» tempo, completa-
mente isohida, sem defesa e »em prote-
ctores. 

Tinha ura domicilio em Pari» ; era já 
cooheoM», era amada'. 

Paulo Lantier e om seus amigos veta-
vam por a sua segurança. 

(Cmtiai* 

B r á u l i o X a v i e r d c 

B a r r o » I L c i t e 

Julio Xavier Leite, sua es-
posa e. filhos convidam seus 
amigos e os do seu sempre 
lembrado filho o irmão BRÁU-
LIO XAVIER DE BARROS 
LEITE, para assistirem á mis 
sa do 7. dia, que por sua al 
ma mandam rezar, sabbado, 4 

do corrente, ás 8 1(2 heras da manhã, na 
cgreja de Santa Iphygenia. Agradecendo 
aiiieciuadameute o comparecimento a este 
acto de religião c caridade. 

1—1 

Conego Kento Antonio dc 
Souza e Almeida 

Os parentes e amigo» do fi-
nado eonego Bento Antonio dc 
Souza c Almeida mandam re-

?;ir sabbado, 4 do corrente, na 
cgreja do Sagrado Coração dc 
Jesus, uma missa de 7." dia, 
por eterno repouso dc sua 
alma, ás S horas da manhã. E 

confessam-se agradecidos a lodos aquel-
les que, acudindo ao caridoso appello c 
convite, forem prestar á memoria do vo 
nerando sacerdote essa derradeira home-
nagem. 1—1 

Declarações commerciaes 
A S P R A Ç A S 

tio Rio de Janeiro, S. Paulo, 
Santos e Campinas 

C o n i m u n i e ã - n o N a e s t a » 

p r a ç a s <|ue , a c o n t a r « Io 1> 

d e n o v e m b r o u l t i m o , ( o m i t -

m o s a r c s i M i n s a l » i l i < l : n | o d e 

t o d o o a d i t o o p a s s i v o « l a 

f i r m a Ü U I L I I E K M E I . O l . -

\ V E & C . , o r a e x t i n < < t n , 

e , e m s o a m i c e e s w S o . f o r -

m á m o s n o v u K O f t i e d a d e e m 

c o m m a n d i t a , s u b n razlo 

<Ie 

L U C K H A U S * C . 

d a q u a l f a z e m p a r l e 

F r a n z L n r k h a H M J n n i o r 

c o m u s o l i d á r i o c 

( j n l l h e r m e l / t t rwr 

c o m o c o m m a n d i t u r i o . 

C u n c e i l e m s s p r « » c t i r a < - S n 

b a s t a n t e a o s a r « . I C r n e s t a 

K a l K u l i l « O i t o M a t t l i e i s . 

I t l o d e J a n e i r o , t « d e j a -

n e i r o d e 1 D O " . 

LVCKAÜS k C. 

Fjn 8 . Paulo, o ar. Albi-
no Guinaráea está encar-
regado da representação 
da noMoa firma, eom c«t< i-
ptorio de amostras na m a 
» . H e n l * . n . 1 3 , mbrado. 

M Â T E I O Â E I â 
DK 

P . D U T R A 

O s d i s t l n c t o s e c o n e c i t u a d o s c l í n i c o s d o S . P a u i d 

Dr. Faria Rocha 
Dr. Orencio Viaigal 
Dr. Fructuoso Pinto 
Dr. Araujo Matto Orosso 
Dr. Antonio Moura 
Dr. Juvenal Fortes 
Dr. Ignaoio de Ite/.endo 
Dr. Carlos Comenale 
Dr. Soeiro de Carvalho 
l>r. Agnello Leito 
Dr. Santos liangel 
Dr. lllidio (iuaritá 
Dr. Corte Guimarães 
Dr. Rolemberg Sampaio 
Dr. Ernesto Cotrim 
Dr. Leonídio Ribeiro 

E l l e t 

Procur 

Dr. Oalvão Bueno 
Dr. Margarida da Silva 
Dr. Paula Lima 
Dr. Pereira da Rocha 
Dr. Mello Barrctto 
Dr. Philadelpho de Lima 
Dr. Baptista dos Anjos 
Dr. Gonçalves Theodoro 
Dr. Moura Azevedo 
Dr. Américo Brasiliense 
Dr. Castro Lima 
Dr. Honorio Libero 
Dr. Valeriano do Souza 
Dr. Franco Meirelles 
Dr, Son?a Castro 
Dr. Candido dc Almeida 
Dr. Leito Brandão 

Dr. Lourenço Mc*mlii 
Dr. Arantir. de Almeida 
Dr. Ernesto Paisão 
Dr. Aecaeio de Araujo 
Dr. I-'. de SanCAmu 
Dr. João Sodini 
Dr. Alfredo Teijeiro 
Dr. Remigio fiuun.M-.<-s 
Dr. F.nzebio de Qo iro/ 
Dr. Hora dc Magali i-s 
Dr. João Pedro la V 
Dr. Eugénio Hertz. 
Dr. Canuto Val 
Dr. Virgilio Rezem! • 
Dr. Francisco Oltv» 
Dr. Alfonso SpJoiíd.n -
Dr. J|. Franco Co-t.-Dr. Jos d Antonio tie M.-Uo 

receitara a MATRICARIA, de F. DUTRA, nos soffrimentos ,1« dentição das eri.i* 
ças e attestant a sua ctficacia. Inventor c fabricante, F. DUTRA, rait do Rosario, 
3-A.—S. PAULO. 4—1 . . . 

CompanMa Antárctica Pauliata 

ASSEMBLÉA OCUAI. EXTUAOHDIKARIA 

Para tomarem conlicciniento de nina 
proposta de fusão desta Companhia com 
outras coiigcncres, convoco os srs. accio-
ulstas a reunirem-se em assembléa geral 
extraordinária, a 11 do janeiro projimo 
findo, ás 2 liora3 d l tarde, no escriptorio 
da Companhia, á rua Formosa, n. l .nf im 
de deliberarem sobre a dita proposta o 
actos desta decorrentes, bem como sobre 
outros assumptos connexos c de interesse 
social. S. Pauto, 20 de dezembro de 
1901.—Asdmbal do Nascimento, presi-
dente. Dias 30-3—7—11 

0 illmo. sr. dr. Manoel Victorina 
ex-vice prosidento da Republica 

Attesto qae, em vários casos de minha 
clinica, tenho empregado o PULMONAR 
do dr. Mendes Tavares, para combater is 
lironchites chronieas, affec^e» do tuber« 
ruloses, o obtido rcbultados surpreen-
dentes. 

Fevereiro de 1901.—Dr. Mauocl Vicio» 
fino. (•_>...) 

Depositar!«:—Bani/st. u C. 

Kolsstias ayphiliticac 
E DA PELLB 

Tratamento das affecçOes do 

couro cabciludo c dos pídos. 

Dr. Paula Lima 
medico, com longa pratica nos 
hospitaes da FuropaJ membro 
da Sociedade de Hjgiene de 
França, soei» benemérito (com 
A t-KUZ HtlJIAXlTARIA) lloS 
hospitaes da Real e Beneméri-
ta Sociedade Portiigueza de 
líencfieencia do Rio de Janei-
ro.—Cona.: do 1 1|2 ás 1, á 
rua 15 de Novembro, 28. 

Í3> 

DOUS COBREüOS. Estado de S. Pau-
lo. 9 de «gosto. — «O abaixo assignsdo, 
formado em Medicina pela Universidade 
de Zurich, Suissa-, capiUo-efrurgifio do 
batalhão n. Wi da Ouarda Nacional, etc. 
Attesta que tem applicaUo muito era sua 
clinica a - Emulsão de Scott« montra en-
fermidades do peito e e escrophulas. ten-
do sempre tirado bom resultado princi-
palmente nas escrófulas. E por ser ver 
dade passo o presente,que assigne. 
Carlos Walder. » 

-Dr. 

Dr. 9. Philadelpho 
Não tenho eacrupnlo algum em jurar a 

fé de meu grau que o seu preparado o 
rulmnnml. formula do dr. Mendes Tavares, 
me tem dado resultado completo na mi-
nha clinica, e eipeciaimei te nas crianças, 
onde fai,!o especialidade ; é realmente om 
preparado therapeatieo de todo o mérito 
e que pAde ser applicado eom toda a 
coariam*. 

0 ) D». O. 1'Rii.ADsirao 

As pilulas contra » Ml iUïk 
«te Mae«4o Soare,, aaadu lia mata 4a 10 
a«BM, c<wt resultado negar», eaenatram-
se na nutrmarin Atr.trt, rua Aurora. 
a » . r v » - l i 

Virá grande bem ! Durante 
somno! 

Oe lMiO DO AMIOO UUE «ARANTIA A i 1T» ' 
RA I)E TOSSES, ÍUIOVCIIITES A Sr MA » 
REUEIIIO SEM Ent.-AE TARA A TÍSICA- ' 
RESUMADO riKAL. 

Não tenho por habito dar attestado t 
mi i to um desgosta vêr meu nome em re-
clames; pori!m, a excepção que faço, dan. 
do este attestado, me cansa verdadeira 
prazer, porque sei que delie virá graii.l» 
bem para a humanidade. Descrevo, poiiq 
minha doença e meus cruéis momentos. 

Em fevereiro deste anno depoi» do una 
dia chuvoso, fui acommettldo duraate mei» 
somno do um aceejao de falta de j ro> iu 
seguida tossi todo o rrst« da noite, <íe 
tal modo. que fiquei dtade essa noita 
com este achaque, que st repetia cad» 
ver, com mais intensidade.—Durante isí 
accessos, mo faUata o ar, parcei» o mo-
mento de morrer. Iniitil será dizer qua 
consultei os melhores médicos; pòréto, poe 
minha infelicidade, foi tudo inútil. 

Eis aqui porqn" faço éiceprão para af 
pilulas exjiectoraníes do dr. Heinwtoann 

tte com elles me curei, e tão admi-
ravelmente, que cm poucos dias fiqurf 
radicalmente livre de tão cruel doença. 
Posso garantir que com esta» ptlulas coif 
bati desde o primeiro dia a grande tos« 
que me affliçia. 

Esta não é s i a minha opinião, pois * 
medico que ine aconselhou que tomasse té 
pilulas expectonmtes do dr. Hcimelmaia 
a segura que é um poderoso remedi » pa-
ra curar a tosse, bronchite, astlima, e 
egual para a tislea. ' 

Respeitador, ei*, ohr". 
PadreOUIÍ.RCUME Se mii.rz 

ObservaQlo utll. — Qualquer catarriifc 
por mais antigo quo seja, serf enredo'» 
poucos dias com o uso das pilulas eape-
ctocantes do dr. Heinzclraamt, seta di-t» 
e sem resguardo. 
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P E R F I L A R I A S ^ , m ? « % B i c o i 
Direita, W—CASA NUNES. 

n m n 

Ficam stHD 

»CÇJB» , 

traaaiereari^s H 

B a n o « i « B i o P a u l e 

» c u a 

pensa* I 

aeçaes deste Baoao até o dia « a 1 « <*• 

aeç . r o pagamento 4o 24* dinjoad*. 

São Pauto, i de juanira 4« 1W I 

PeU Ban. o it Sto IHvt», a gcrtM 

m ' K i t 

Y 
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U m PATADDUf) curam''SG C3m 0 X a r o p e S i l v a 
'ill 1 D, Un I flnnnu ĝ ^̂ ^DKPOSITARIOS-BARUEL & 0.r *] 

r. Mcretarlo % 
0 O b r u Publica, 
)» qur reclamam 
providencias cnn. 
10 transporte n a t 

nhla 1'nko Boro. 
inblleo o tíor da 
ito de transpor. 
>s du ooniCMjfi 
ia i> tai como f ,í 
11 828, do -i'J u, 

reclamações (o 
»gente* das est,, 
lerão com os du-
dincuton ntíceHBa-
do trafego, onils 
:lio, sendo cnl.i 
esorlpto ao* rc. 

íamaçHo ao agen» 
por um rocibi 

u o reclainanto a 

la, depois da da. 
n qiin teiiha aida 
npanhla a mira-
rão catea corui. 

como perdidoi 
1 maior ilciuort 
forma doa artí-

» de Ferro c ,'fa. 
de MOI . 

Ijüir. Coei no. 
Inspector 

C o l l e g J . o l u g f l e z 
RUA At-KOllA 70 

A direetoriu dente estabelecimento du 
edocaç&o para o sexo feminino avisa aos 
srs. pães de família, com espci-(alidade os 
do interior, que roeebe como pensionistas 
mora» que desejem . tirsar a Kscola Noi•• 
mal ou Kscolas Modelo Este estabeleci-
mento, sendo dirigido somente por se-
nhora«, offereee toda a garantia de con-
forto, bom tratamento o cuidado, tão ne 
cessarios a moi;as nesta edade. podendo 
ellas Umbeui continuar a estudar piano, 
desenho etc. 

As aulas começarão no dia 1" de feve-
reiro de 1!KC 15-3 

AGENCIA GERAL 
U I T I C A a q u e o p u b l i c o d e v e d a r a p i - e f e r e n c i a — T J N I C A 

39, RUA DIREITA, 39 LOTERIAS DA CAPITAL FEDERAL 
t ' a x a f u n d a d a p i i i 1881, p o l o a f i n a l p r o p r i e t á r i o 

l a n h ã A m a n h ã 
G R A W E LOTERIA OA CAPITAL FEßERAL 

Amanhã Amanhã 

te importante premio foi vendido por esta agencia aabbado, 28 de dezembro. 

i n r r i Kpn i p rp i n s i s t i n d o p u i dizei- : 1 ' W I ' A c a s i <|up íi-;;i v p n d i d o g r a n d e s i t r e m i o s 

—a 
h n b ü i a d o , I I ( ! p , j < t m - i r o d e Í O O Í Í 

Bemedlo contra a embriaguez, 
approvado o licenciado p.-l-i 
liepartíçio .Sanitiiria como utn 
poderoso especifico p a r a curar 
o vicio alcóolico, chroiili o 
ou nte. 

Licor Tiliaiiia. auctoriiado pela 
Repartição de Hygicne Piibli 
cu; é o melhor e mais effi.a, 
depurativo du sangue e p.»le-
roso antl-avpliilitíco c rli.-u-
matlco. 

Xarope anfi -atanhal ilo cardus 
biMiedictus. lii-eiciado e 
provado pelo Jiistitulu .Sanita 
ri", como rcconbi-i i-lo .-*(><• ; 
fie.i para as affecç . do pei-
to, bronchite. influenza 

«1, Tjiíz ("ar!oi 
consulta, para 

que se lender» 
i anmmcij'ios o 
Silveira C. e 

Mello, c , m tili, 
Iiarraacia : , . n a 

•J—.' 

P r i m e i r a g r a r s d s d o i m s a î i n o 

i m ; » » ( H 
Venile:n-»c mil a mil e duzentas ; quem 

precisar, rua de 8. Bento, '-'-B. 3—1 

i annos 

convier;» . .' om 
» reeonliei imen. 
djapopsla e .|,j 
as^iilulas .., .. 
clmami 
iquoi boni, .la. 
los. Espol.tan.i. 
lue firmo. 

Veudam-si! cinco casas na rua da Glo-
ria, servindo para grande ramllia ; ren-
da segura, trata-se na rua de 8 . Dento, 
n . 2-B. :t —3 

l t C i t » 4 

Dps<p piano psla agencia gprai jii vpndrn por diversas vp zps a sorte grande 

T o d o s d e v e j ü d a r p r e f e r e n c i a a e s t a a g e n c i a g e r a l 

f J g l t C ^ Ç n e actnalmente vende os grandes p r e E i o s X J l l i C y S l * 
O s j m m I m I o s í l o i n t e r i o r « J o v e m s e r <liri<|i<l<in :n> a t j i - i i t c « j e r a l e a c t n u ! 

r e p r e s e i i t a i i l o « In C o m p a n h i a « l o L o t e r i a s K u c i o n a e s «1« I t r a s i l Motostiùs dus Crecinçu, a Dutra 
nawlo» J. ; F.i.rü 
lai-boí^l. 

te Jfojra. 

Car:i»iru i s t 
10 

n u 

tal 

de Í S R Ü V Í G U L T • C * 
Appmid« f('i i n i i .1« g-j'tn do Stic-ía Ja:eir». 

Af.ti activo quo o xaio]ir; 
antiscorbutico, excita o ap-
petite. resolve o engoi yi-
tamento das gíaaauiás, 
combato a pallidez, torna 
firmes as carnes, cura os 
máos humores t: crostas 
do leite das crcanças, . 
f l i versa-erupçõesdape l le . 
K.stíl romliinui " ' vc^et.'i, 
essencialmente depurativa, é 
melhor tolerada que os i.ulit-
retos 'le poUtítio e tie fen o. 

Em P . I B I S , / luR Viviana 

C a i x a d o c o r r e ï c , E I 7 — S P A Ö L O 

ILnicü.' c Inofensiva 

[PONTINHOS PRETOS •!, 
ea ::-adi. p.'! , úemodex. |). 

O maior sureesso da épora 6 a descoberta do ;FC".!TA», 

Irina 

l b s ® d a s O â r n a s 

B p o w e m c c i s 3 e c : i 

c o n i r a p á à v & n d a « 

PEOPAGALO POE D. CAELOS 
Elle cura toda a syphil is 

Elle cura o rheuma l i smo 
E l i * « s u r a a a t t h m a 

Elle oura cancros 
Elle cura a morphéa l ! 

Procurar ELIXIR M. MORATO, propagado por D. Carlos 

s o n s f r u c ç õ e s 

A r t i g o s p a r a l a v o u r a , i n d u s t r i a o E s t r a d a s d e F e r r o 

D e p o s i t a d e p e n e i r a s n a c t o n a e s p a r a c a f é 

A g e n t e s d a c o n h e c i d a C . i J M. a " ' l í A l l D Y D E C A M P I V A S 

Proprietários do bem montado estabelecimento 

S S 2 3 J I A H I A C S Í S T T R A L — R u a P^iuSa S o u z a 

S . l * » i i i » 

N. 17, Rua «lo lioNurâo, ST 
E n d e r p ( ' o t e i e g . : A Z E B i T 

S . I ' n „ í f l 

I Me&mfii 
le Almeida 
PaixKo 
de Araujo 
int'Amui 
lini 
Teixeira 
fiuimarfies 
de Queiroz 
Magallrl •< 

P R O S T R A Ç A O D E F O R Ç A S i 

CONTENDO O LACTO-PHOSPHA TO ÜB CAL 

APPROVADOS PEI.A J U N T A D 'HYG{J3NE DO H I O - D E - J A N E I R O 

OLacto-Phosphato de cal contido no X A R O P E o 

no V INHO do DUSART 6 o mais poderoso dos 
medicamentos reconstituintes. Elie fortifica e endi-

reita os ossos das creançaa Rachiticns, torna vigorosos o 
activos os adolescentes mollcs o lyniphaticos e os quo 
monstrão-so fatigados pelo crescimento rápido. 

As mulheres gravidas fazendo uso do VINHO ou do 
XAROPE de DUSART supportão bem o seu estado, 
sem fatiga, sem vomitos, o dão a luz a creanças fortes 
o vigorosas. O LQCtO-PhOSphdtD ÜB Cül torna rico o 
leite das A mas e preserva as ercanras da Diarrhéa verde e 
flas moléstias próprias da época do crescimento. Pela sua 
influencia, a Dentição é fácil o opera-so sem convulsões. 

Deposito em Paris, 8, m e Vivleme, e nas primipaes f ta raac ias . 

- j p ^ (phosphcitada a g r a n u l a d a ) 

!=-• O M A I S S F . O U R O J O N I C O , C O N T R A A S M O L É S T I A S 

o e x c e s s o q u e p r o d 2 E M c 

O E S G O T A M E N T O N E R V O S O . 

D e p o s i t o 

!czen.t 
Oliva 

;o Co*lu 

so das Ti.irti 

do Ifosario, 

No enrto período de l anuo» a l'erfiiinaria Qnarré—hoje propriedade da f em 
lianhi.i Manofaetora de Fumos, ijue llte tem dado o mais extranr'ti;,. eio aeura'i 
desenvolvimento—eonseguín a aeeeitaejo geral do publico pela re '-.nlie. id.i supere-
ridade de aen.s produetos : seiw extractos finlssiruos, su.iíi aípias e pr.-parados para 
toucador delicioso», fabricadas com matérias primas escnipulosainente escolhidas. -
pelos pregos au alcança do louas as bolsas. 

D e n t r o e s s e n p r o d u e t o s i n e i i e s o ã i n v P B i o s 

Agua de Colónia, extra-forte, notável p-'laa snas propriedades vulnerariam e r 
frlgcrante.s. 

Agua Florida, especial fabrieaeao .ia casa. 
Asna de Toilette. Agua dc la'ande ambrée e Agua Tical de Portugal, artlym 

exclusivamente preparados com substancias vegetaes, escolhúlas denln- «s plantas 
balsâmicas as mais salutares. 

Vinagro do toilette extra e Vinagre dc Baily, execilentes para p.-rFiiti ir 
banho. 

.Vgua de C^uina o lov-ies de violeta, heliotrope, peau d'Espaene. fein eoupé et. 
Dentifrício Uuarré. o mellior '[;ie se piwle us.tr para asseio da boc-ja conser-

vação dos dentea. 
Brithantinas, de mil e de dona corpos. 
Brilhantinas concretas, a nltima palavra da» prej>ara.;ões para dar -rilho o i 

gor ao cabello e á barlia. 
Agua do colonía antiseptlea. o único desinfectante poderoso e de um aror t 

agradavel que se pôde usar nos apospjitos e roupas dos enfermos. 
Vasilina perfumada e glycerm-l hydrat.ida e perfuma la, 'héliotropf. jasmim, rorn 

e violeta; magnificas preparações para avelluilar a pclle 
Extractos para Iene» , preparados com e-sseneixs extraliidas das melhores flArr 

perfnm'-s permanenten. deliciosos e variados. 
Pó de arroz finíssimo, brsnen, creme e rosa. acondicionado cm caixinhas de Inro 

e em pacotinbos: perfumes variadíssimos. 
Po dentifrício rccimmendado pela escrupulosa escolha das substancias que o 

compõem e que diio alvura aos dentes sem ataeyr-llies o esmalte. 
Pasta dentifricia, a melhor das combinares deste género, esplendi iamente (kt-

. fumada. 
Sabonete Quarr«1, e medleinaes em barras e fôrmas. 
A^ua de BÃtot. dentifrício balsâmico, rccommendadn por sumotidadea medicas e 

o mais usado em toda a Europa, como o melhor especifico para conservação e b»l-
leza d d -tit's * para n asseli» da bocea. 

(;apillarío Quarrí'. restaurador infallivel dos eabello« promovendo o seu cresci-
mento e dando-lhes brilho e vigor Cípeeial. K' o maior inimigo da caspa e da eil-
v i i e precoce. _ 

E M S A O PAXJXiO 

S a l ã o U n i ã o d e A f f o n s o Z o c c o S a 

L A 2 G 0 D O E O S A E I O , N . 1 ( S o b r a d o ) 

e p a r a e n c o m m e n i l a s , c o m « n f j e n l e 

A L B E R T O T ) A S I L V A E S O U Z A 

R u a d o R o s a r i o . 1 8 

6 x . e dom. 

I V i c t o r i n a 

E c p u b l i o ï 
m» de minha 
PUL1U i.V Al/i 
I Combater « 
ões do tuber-
his surpreen« 

Manoel Vieiok 

W : < ' • - - ^ Z W ï H H Y S T E R I A 
îl, - — -.'-^M-iwit^'f^lïijti l'i* — "-liât. 
f t - ^ y . ^ . U ^ ^ t - A P H O S P H A T U R I A ï 

lurante 

«ANTIA A I IT» 
IS, ASIS* Ii 
a a t ísica— 

attestado t 

a ü E u o s D E « s w a s 

P e ß T O 

C R E M E O E L A C K E S W E 

m m i & s F R E S C A S 

C a s t a n h a s , a m ê n d o a s , figos. Doses, p a s s a s , a m e i x a s , e is . , e t c . 

I L A R Í . O ! H » T M K N 0 1 ' K O , 

Te l e phone , n . 534. 1 • J O S É á n . l « R O I M t l S I E S 

|U0 fai.o. dan. 
m verdadeird 
virá graii.l« 

'screvo. jt 'isj 
is ui'iinent 
lepois .!o uni 
I durante mei» 
la tie ar u .-m 
hi noite, si» 
> e^aa noils 
repetia ca.U 
-Iiurauto i>i 
ir», ia o mi-
â di/.- r qua 
s; porém, p>Ç 
inutil. 

i>', .t i para .1» 
Hein/e-imaec, 
• tão ndml-

dlas fiqurf 
inel doença. 
I pílulas coi*4 

grande tos« 

u ião, pois » 
le tomasse té 
Heiiwidinswi 
remedi) ,*• 
istiinis, • 

\ ohr*. 
: Ml IIVI.T7. 

b b ^ S . P A U L O 

Ë S C R ! P T O R I O - R : F L O R E N G I Q D E A B R E U . 2 5 * 

completo, com 6 cylindroo de 
modinha», canto* e bandas 

689 O OO I para o Interior, 5$OOG 
extraordinários ;para despacho. 

A ora illnttraiin rnlaloga gr a li" ( 2 . •> 

ler i-atarrli* 
•d curado 
illulas eip»-, 
I, sen di -.a 

Agentes em todas as 
iprincipaes cidades da Re-
\ publica. 

O MELHOR NO MUNDO 

Kilmarnock—Escossia 
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I PIAMENTE VEGETAL—Em todas as boas pharmacías de S. Paulo (•->•—.V—sali.) Depositários, EM S. PAULO 

Tuberculose, asthma, eoqneliiebe, bronchites, rouquidão 
e escarros sanguíneos 

Não flontém Codeina, Morphine, Belladona 
l « & C 

' i 

UNIDA QUE VENDE SORTES 

LOTERIA 
PREMIO MAIOR 

r 

EXUTOR IO ESPECIAL 
( M O S C A M A R A V I L H O S A ) 

Formula do d r . Georges de Chénerilles ( a n n o 1 7 4 S ) 

Preparada pelo pharmacoutioo J. A. KodrigUes Ferreira 

P r o p r i e d a d e e x c l u s i v a d o ú n i c o h e r d e i r o , p r o f . G a b r i e l G i r a u d o n 

A ai\So I T I í A D O I í A deste remedio EXTt'RA'0, tão vantajosamente ronhcciilo pelos seus admiráveis efrcUos, i-nusislc 
simplesmente cm KE.!M1\AIÍ. pouco a pouco, do organismo sem CM r i ' a i | u r i , Iodas as materia* nocivas, liquida» ou espessas, 
ipic r O R R O M P K M O tSAKUl'K, c são, INCONTESTAVELMhiNTK, a CAI SA P I I I XC IPAL , scnio a I N I C A , da maior parte das 
moléstias (pio affligent a humanidade. 

Coin 11 a|i].licaçilo deste t:\rr0R10 RS/'Ri 7.1 /.. (por HI«/»- on menos tempo, segundo o fiF.XIÍUO, a ( I K A V I I U D E 
c ii ANT IU l l l l A l l E da DOENÇA, c lambem a KDAHIO ilo enfenno-, coireEiic-.se 1NFAI.LIVE1.MKNTR a euro I M P I C A I , do 
Iodas es moléstias pro\eniciitcs unicamente da J.MIM KKZA. ou do KNTUAQI' ICCLME.Yro do S A M I U B o da M,AI,1UNIDAPE 
dos 1 H M 0 R E S . 

c l i a - s c á v c u i l i i n a s - |>r in<- i JUWSI < I i - < i r j i t r i a s « l a <- :<p i l : > l , O I I ' l o s i * « I i s l I - Í I M K - O 
I ' C M i i e c l i v o i i r o s n c i ' l o « I i ) t ; « ! l i a d < > á « p o s s u a s < m o o d o â o i u r c i n 

a*, G\ dom. 12-12 

S . P A U L O 

EXTRACÇÃO 

Quinta-feira, 0 <!e janeira de 
A's 3 horas da tarde 

• . í f ^ í ' . ? ? o v e m m e r e c e r a p ro f o rene i a do p u b l i c o p n u l i s l a | o'03 c s ^ u i u l M m o t i v o s : 
F e l o E S C R Ú P U L O E B U A F I S C A I . I S A Ç A O c o m q u o t&o f e i t a s as s u a s ox t r accOes . 
P o r s e r em v e n d i d a s E X C L U S I V A S ! E N T Í ; nes tn l i s t a d o . x 

v°l w ^ ^ S E í S í » b"!'.eAL:LU, Í ° « « T A B E L E I 1 I M E N T O S de C A R I D A D E E D E I N S T R U C I . Ã O des te E s t a d o , 

i o r S U » W I K I t K M T l t A N S I E R r P O suas e x t r a c ç õ e s , q ue s ã o s e m n r e r o a l i s a d a s nos d i u a m a r c H d o « 

» , o t e r i a p < I u e S E M P R E I í í r O B M A M A O J P I B L I C O a t j j i sm s éc rn os p i o m i o s . 

^ o r h B K b M J , I > R E i s D E S E L L U A D H E S I Y O , o q n o i m p o r t a e m l e a l v n n l a / o m p a r a os c o m p r a d o r e s . 

- ; W H ^ B U t a j $ o ; d e v o t a n i b c m c o n f u n d i r estas ü e r c d l t u d u s e g a r a n t i d a s l o t e r i a s c o m as fe i loraes , das quaes 

raramente o Tend i d o u m p r e m i o nes te E s t u d o . 

O s p e d i d o s du i n t e r i o r devem s e r d i r i g i d o s 
z o i a s P i n t o , o u a 

á T h e s o u r a r t a , a o d r . A m a -

DOUVAES NUNES & 
B t u a D i r e i t a , l O - S . F A U L O 

ü ' 
W •• 

l i 

ü I 

do Porto legitl 
SANTHIAGO 

E MOSCA TEL 
é o melhor que veui ao mercado 

Vende-se em toûas as confeitarias e 
casas de molhados. .-. 

Inoflcnsivo, de absoluta pureza, curu 

dentro do 4 Q J - f Q R A S 

™<TÍjnentos que exigiam outr'ora. 
semanas de tratamento com ropa-
Jiiba, cubebes, opiatas t injecções. 
Sua eíficacia é universalmente re-
conhecida ms affecções da bexipa, 
na cystite do cólo, no catari'ho 

vesical, na hematúria. 

Cada Capsula tem impresso com 

tinta preta o nomo 

8 , r u a Vivicnnc, 

m) 
fB todas ti Pharmacia«. 

CASINO PAULISTA 
Empresa : C . SEGU IN & C. 

Tiireetor : C A T E Y S S O N 

REO ENTE du ORCHESTRA : DA CLIAt 

I 

HOJE T J A T T i 1 Sexta-feira. 3 de 
l l v l d I'J janeiro de 1902 

D E S L U M B R A N T E 

ESPECTÁCULO 
«ni que s»*, far3o mais uma vez applaudir: 
«primorOBI cantora de concerto mile. Phar-
Vïlle, o applaudido meio soprano de gé-
nero tyrolez Prauleiii Kiki, a fina e ma 
îiciosa diseuse mile. Ninon Thalie, a gen-
t i l o desembaraçada cançonetista mile. 
Bertlio Dnperrier. a applandida cançone-
tisltt de genero cxcentnco, mile. Le a Dal-
ty e as sempre bem recebidas miles. Dado 
werité, (jîère c Debauga. 

M i s s S h e l B e y 

% cxecntrica cantora-bailarina ingle/a. euja 

«ti:eitaçào augmenta todas as noitns cm 

que se apresenta ao illustrado publico 

paulistano. 

A esbelta 

J n a u i l a I S I a n e o e seu bailarino 

09 nunca assaz ouvidos 

Leonardo e Geraldo 
K o victoriado 

Trio Mar-Ta-Fi 
i s 8 HOIIAS NÀO IIA SENHAS 

Pomingo, 5 do corrente, MATINKE FA-
MU,IA1Í. coin um programma cuidadosa-
mente escolhido. 

Brevemente : muitas e importantíssimas 
estréas. 

AO 
C a s a f u n d a d a e m 1 3 8 4 

Esta casa nao tem filiars. continua com 
officina de concertos do oc dos c piucc-
nez. 

L i q u i d a ç ã o f ina l d r a r t i -
gos de p b a n t a s i a . 

3 0 , B u a D i r e i t a , 3 0 

SABONETES 
l & e d i c a m e t v t o » o a 

De G R I M A U L T E C ' 

SABONETE SULFUROSO contra as 
borbulhas, as manchu-, e as diu rnas 
eruprões que sc mam festão na pelle. 

SABONETE SULFURO-ALCAUNO 
chamado sabonete de flclmri-ick, 
contra a swnu, a tinha, mnlhns 
cscajuosa-i c a jiityrinse do couro 
cabelludo. — 

SABONETE OE ALCATRAO DJ NO-

RUEGUA emprepado nos m o m o » 

casos que o precedente. 

SABONETE DE ACIDO PHENICO 
preservativo anticpidemico. 

SABONETE DE ALCATRAO cou 

BORAX contra as affermes cuta-

ncas, clironicas ou liceira», crostas 

de leite, dartros, eczema. 

Deposito era PARIS, 8. ma M m . 

M O L É S T I A S 

d a B o c a e d a G a r g a n t a 

P A S T I L H A S d e P Â L Â N C - I É 

DE CHLORATO UE POTASSA 

F. IJ A L C A T R Ã O 

Approrada- jirln Junta- dr hygicn 

do liio-de-Janeiro 

E o 1 ' o i u o i l i o m a i s r á p i d o 

e e f f i c a z q u e s e c o n h e c e p a r a 

c o m b a t e r a s m o l é s t i a s «la 

b o c a , t a e s c o n t o a i n f l a m m a -

ç ã o d a s g e n g i v a s , a s a p l i t a s , 

a s e c c u r a r i a l i u g u a e d o 

p a l a d a r , n e g u a l m e n l e a s 

ü l e s l i a s d a g a r g a n t a , c o m o 

a i n c l i a ç a o e u l c e r a ç õ e s d a s 

a m y g d a i a s e d a c a m p a i n h a , 

r o u q u i d ã o , e t c E l i a s s ã o 

m u i t o p r o c u r a d a s p e l o s c a n -

t o r e s e a d v o g a d o s , p e l o s p r e -

g a d o r e s d e s e r m ã o e o u t r o s 

o r a d o r e s p ú b l i c o s , e t c . 

P A R I S , 8 , r u o V i v i o n n e 

E EM TODAS AS PMAnMAClAS 

Ultfl ORGftíf! DESCONCERTADO 
I i c o i n r o ( juo Boffrl h o i r l v e l m e n t c d o es toma iç , l a n ç a n d o t i l d o i| i innto c o m i a , o 

( , u a t i h cn i p r o c o m o es fo rço q u o i a z i n a t e t a n g u e ••» v a v a , o ' j u o m u i t o m o e n t r i s t e c i a , 

po i s cons t an e m e n t o e s l a v a e m u s o do r e m o los rece i t ados , « c m o n t r e t e n t j o b : o r l im a 

e t sa d o e n ç a , q u e d o p a n p e r a v a m e u o r g a n i s m o ; p o r é m , p r a çab á s p i lu ' aB a n l i - d ; s p e p n -

cas d o dr . U t i a z e l m a n n , fiquei em j o i teo U n i p o pe r r e i t a n e u ' o b o m . 

José de Vai va 

M o n o d e S . U o n t o - B a u t o s 

U e s E í o x r s i a . a i C a . i c l í a . 

l ' i / . i am 0 ' méd i cos 60!' o m e u so íVr imcn to d o c o r a ç ão , rot c i t a n d o c o n t i n u a d a m e n -

te c a l m a n t e s q u e nfto m i n o r a v a m IIIOUB so f l r i i r . en tos , o j á d e t i o r a u u d i a d o me l ho r a s , a 

conse lho do p o a s o i q u o a s s i s l i n a meu- ina les , uso i ns p í l u l a a n t i - d j s | , e p t i c a s d o d r . 

l l e i n z e l m a m i , p a s s a n d o de^de o t o roe i r o d i a p e r t e i l n m e a t o b e m , p o d e n d o a l f i u i ç a r q t :o 

l io .e n n d a t o t f r o , d o v e u d o a OÏSO m e d i c a n i o n t o esse benef ic io . 

Eu'ah a Caviloso ( l a . ia 

f i r m a r e conhec i d a 

Q u e m n ã o t e r á m e d o 

. i t r no ? T o d o s i n f a l l i xe l i uen te , o p a r a e i t o m a ! , o ú r i c o r e m e d i u i-alutar eSo os 

fiiitî^lïesiaîaficos d ® d r . ü e m z s í ^ a n n 

do r l i e u m a l i t m o 

scl los 

a ss im c o m o a a n e m i a , fiôros b r a n c a s , Iraquoj ' .a . <' l i loio. o . e: c r phu i i i s c o m b a H n : - f e c< m 

fel iz exit .» c o m as p i iu loB l e r r u g i n o s a s d o dr . H e i n z o l m a m i , i . u e p a r a u t o q u o ti das a 

doen ç a s do la i .Migo, b i o a c l u o s , p u l m õ e s , c a l h a r r o s a n í i g s, u s l h i i a eedem c e m os pi lu 'a.s 

e xpec t o r a n t e s de s u a p rop r i edade , p o r é m , 

N O T A E 

« j e s e i » o x i s í c M i falsi Si c a d a n á v ^ j h I í i 

c p a r o c o n h c i i n i c n l o do todos , a . Í 5 n n : o s «,t:o «s v e r d o d e i r e s p í lu-

las a n l i - d y i p e p l i c a s d n d r H e i í i z i l m a n n . c u j a f a i n a 6 n o i e i i n e m 

t e d o o l J r n s i l , tflm 110 r o t u l o e ó r \erde-mnr , n o v i d i o o n o ho l lo 

l a t e r a l do e n v o l t o r i o , un i m o n o i r a i r m a O H , f e i l o de '.I c ob r a s , 

^ i a i c a e s í a r c g l E t i a d a o i 'e t u a ú n i c a p r o p i i e d o d e . 

MAfíCa EE6ISÍKR0A 
- » • à Â Â S i ^ ' -

3 E Í E P O S I T A E , I Ô S 

Vendem-se em todas as drogarias e pharmacies 

WYSARÎ), IHM I m\ 
l i n p i > r t a « l o r c s c c n m m i s s a r i o s 

H U A 1 ) 0 B O M l í K T I I M ) . N . 7 8 

AGENTES PARÁ O ESTADO DE S. PAULO 

Ï S i o < ! « • J a n e i r o 

Casa filial em ßäbeirslo Preí̂  
3 -ï 

^ « H . J i i 

ITypos par.i Jornnes e Livros íun»lidor; rrî»re a m^ iiiina « hi ip lrx ,, coin privilr-giotf 

J 
Leiras íniciacs, io^lezas, bastardas, Viahrí 

Filetes de melai — Filetes de lei lão em 

— üeparios c <]U2<lratiP8, lingotes c guarnições 

lhas e syslernalicos —Accola i lus de cobre 

f G . R E M A U L T — I 6 5 . r n a d e V a n o l r a r ã . P A R I S 

A V I S O S M A R Í T I M O S 

La Ligure örasiüana 
S o c i e î à â n c f t y c n a d i N s g a s i a n e 

T H E A T R O S A N T ' A N N A 

Brande Companhia de revistas, magicas e comedias 
do Thratro Recreio Dramatico do Kio de .Ian' iro 

DE QCE FAZ 1'ARTE A X0TAVEI, PKIMEIUA ACTIIIZ 
r - E P A . R t r i z 

E M P R E S A MACHADO k COMP 
DirctfSo icchnita de SILVA 1'INTO — Regente dn ore/iestia K . SF.lfl '-

— Ú l t i m o s e s p e c t á c u l o s --

H O J E Sexta-feira, 3 de janeiro 1902 H O J E 
Recita era beneficio da actriz MARIA MAZA 

Primeira representação da engraçadissiina comedia cm 1 actu. original do i». 
teado eomediograplio dr . Gomes Cardim e offereeida ao actor Serra : 

METHODO E CAL 
Desempenhada pelos artista« Brandão. Serra e Julieta Pinto. 

VI111 ti 111 por tini ti m 

G r a n d e c o r p o d e c ó r o s 

.Segunda representação «Ia hilariante comedia em 1 acto original do dl i t irr 

o c r i p t o r dr. Gome« Cardini , expressamente ««cripta para o actor Hrandão, 

S n t o «uteesso causou na sua primeira representação : 

UIVB *-""«CJ' Deaemnenhados pelos artistas: Brandão, Serra, Pinto, Esther,Thcodorico e'< 
banda de musica, gentilmente cedida, tocará durante os internados. 

— h o r a a d o o o a t u r c 

r t l s ü l h e t e » á venda na Brasserie Paulista, largo do Kosario 3, da» 1U 
I í * n M ás 5 d» tarde, depois drs*a hora, na bilheteria do tl itaIru. 

Pe^cur do espectáculo bavera bowls para todas as linhas. 

O 'i'Vofessor H é r a r d encarregado do Relatorio á Aca-
demia demonstrou « tjuc /• facilmente acceilo pelos doen-

tes. hem tolerado pelo eiiommjo, restaura as forcas e cura 

a cUloro-anemia : que o que dislintjue particularmente este 

noco sal de ferro, f que não causa prisão de vcv.tre. a com-

bale. r elevando se a dose, obtcni-se dejecções numerosas » 

O FERRO GIRARD cura a n e m i a , côrés pallidas, caimbras 
de estomarje. empobrecimento de sangue; fortiliea os 
temperamentos fracos, excita o appetite, regulariza as 

regras e com La M a esterilidade. 

Deposito em Paris, 8, rua Viciertne 

r I..• !mm.ii/ii bno'.xnu' r riunti.ii.s 

jfgita Be Quinina JiíaSdra 
ff ^ - M , , 

l > o ^ ã o a V i o l e t a d e P a r i n a » 

[_Izarlrl<3 cst. is L o ç õ e s , a c u r a é i n f a l l i v c l <la 

cuspa e q u e d a d o s cabe l l os , f i c a n d o a ca-

beça i m p r e g n a d a de u m p e r f u m e d ç l i c i o so 

e v i v i f i c a n t e 

D e p o s i t o e f a b r i c a 

n a 

GASA HUSSON 
Impor tadora de Pe r f uma r i a s 

R u a a e $ . B e n t a 3 4 

S . P A U L O » 

rt 

•Subidas para a Kuropa h'IO AMAZONAS, -22 de Janeiro 
.MINAS, -I de fever» iro 

O PAQrF.TK 

ÍPARADO M I Santo» ai»' 
.O.'-a. jtaru Rio dr Janeiro 

O e * i o x r a 

ic» ri1 -indo J -iros jmni Marsrllia 
l ist « paipiet«: ]»oN«tiie i sjdfiididas w 

:3." ehis.se. 

1'ara p.issa^ens e mais informações, trata-se 

i : m 

A 

indieju nsav 1 

o K T a p o I e a 

Hareelonu eoin transbordo MU 
oinniodaeocs para passageiros *t* 

Olli os agentes : KM S. I V . n . O 

1 3 c i o 3 M o v o r s t i . 7 3 r o , ; 

S a n t o s : 

. F I O R I T A S z C J O n V I I ^ . 

Ena Visconde do Eio Branco, n. 10 

ÔROOESITSOHER LLOYD BREMEN 
I A 1 • r; r K AM LM AO 

* I 1 

Ii In im in a f! o a luz i /rrfrica 

C o m m a , « . c l & > n t © A . C 3 - e b . r k . e 

Rahir«! de Santo*, no dia 3 d e j a ne i r o proximo futuro, para 

Rio <le Janeiro, Habia, Lisboa, Antuérpia e lírenicn 
levando pansnfi« iros de 1" e 3* « lasse-

Ksles [»,.ijn»t(s têm b«>as < as nu.is mod« mas .i<-«'onioioda^ieN para pii*sa^< iro« 
de 3* «tlaBw e tem cozinheiro jiortupuez a hordo 

Beeebem [.aHsaír»*ir«>s para as filias dos A«;orr«< «• Mad« ira 

Preço de panna^em de 3H « las?,« para Lisboa, in«-lusivé \w»ho «!«• m«sa. I.Vi.f 
Para fretes, pasoa^ens e mais ifif«>rmae«>M trata s»> com ««s agente-

Z e r r e n e r H t m c w & c , 

ua de S. Ben io , 8 1 — S . PAULO 

Largo M o n t ! M m e . 1 0 — 8 H 1 Ï 0 S 

C o r a p a s n i e d e s M e s s a g e r i e s M i i r i t i r a e s 

O VAPOR 

I V E o 
Esperado da Europa em Santos, n ) dia 1 de janeiro, sahlril, (UpOÍí dífi 

indUpensável demora, para 

M o n t e v l d é o 
e B u e n o s - A l r e s 

Preeo da.s passagens do 3.* elasse, 85 francos, ouro. 

© r e y . A n t u u e » & C o i i i f N 

lOni Santos. Rua 15 de Xnvntiiliro, 05, 1." andar. 
Km s. Pau lo .—l íua do fon imerc lo , n. 15. 

Hamliurg Südamsrikanische Dampfschifffahrts Gesellsciiaft 
s i .uv iço Kse i x u i . KM IM: SANTOS r UAMRI'ROO. COM t « ' » i . « r t u 

m o m: .lAM'-iiio HAHIA r. M iioA 

D r . U i l ' K T K A I . I .KMÃO 

BUENOS-AIRES 
rv./i. r. r.oiii: 

sahirá nu dia ;i de janeiro île l !*rj . para o 

I t i o , I t a l i i : ) , L Ï S I M U I , I t o t l e r d u m o l l i < m i > i i i ' r | i > 
Todos OH vapores desta Companhia' 1,'in a bordo cozinheiro portUfpic&. Ferne« 

cem vinho de mesa aos |,asMif;cir'is de classe. 
Todos os paipietes da Cniiipriihia são de coiistrncrpo moderna, illuiiiiiiados a-

lu/. elccirica, possuindo cs|dcnciidas ;t."-oiiuiiodaçõcs para p j ^u^ciros dc 1* c . lasso. 
A Companhia vende inissutrens diieclanicnte para Pari-, \iu Cherburgo, scudo 

os preços, em 1" rlu«sc. Iii íiMÕ-D. 

E , J o í i n s t o n Ä c C o m p . • 

l!l'.\ IUI C I IMMKIÍCIO, Hi -S. PA l ' 1 , 0 

[Iii1 Royal Mail Strain Pari« 
i 

m r j & t m m M A I = A R E A L I N G L E Z A ã m t i 

S e r v i « ; « « j « i i í i / e » : . l e i i l i e S m i t e s e l u r o j i a 

' s A H i n A S DE SANTOS PARA A E U R C P A 

C L Y B E , 2 1 d e j a n e i r o 

F ^ f t t T - O A L E W A , 4 d e f e v e r e i r o 

o MAI,MUCO I: IIAI'iDo I'Aip I ;n : INOI.EÎ 

fsp. rirlo do l i io da Praia «in Kn t o s no dia 7 da janeiro, saiiirã, iro iiie*#rtÒ diji.. 

para 

l í t i o , L í d ã ô a , U Í 3 0 1 C l i c i i í - i i a u r g e S o u t h a m p t o n 

I'nr.-.ií!/ens dirteta* /men /' ulnrijo. Rennen. Aittiier/iia, Rotterdam e ou-
tre eidades continentais >'>i/ • rtrâ inforvtndo ei nj.nria\ • no , i r i i t t iUuc 
ih.* mesmos termos tjne o• «> Sen/tinm/'ton. 

Atjcncia da Moio Ri al un S. I'unto : 

R u a d e E. B e n t o . 4 1 ( s o b r a d o ) — C a i z a d o c o r r e i o . K 

LA LIGURE BRASILIANA 
s » ( n , T 4 I \ < Í V V V A J Í ; \ A V I < ; \ / I : > \ K 

o i ' A o i i : t i : 

esperado em Santos, ale o >',,„ :;o jut., ii,,. saliini. .I.-iit.ÍS da indivi cn-avel do-
mora. para I t IO 1)K .1A\KII;(I 

G ê n o v a e K T a p c l e s 

aeeiitaudo passai;« ir«»s para M,rs« ? la <• !!.ireeh>na rnn» lr;m>i,ijrlo < u * ««nova. 

V I A G E M K A P I D A 

1'ara passapen-s c mais iníornii;.,' '• lrata-sc com o> : 

iOn t S>. 1 ' i t i i l o : 

B E I C C O L A & C . — I l u a 1 5 d e N o v e m b r o . 3 0 

KM S A N T O S : 

A . F I O E I T A & C . — E u ? - V i s c o n d e d o R i o E r a n o o , n . 1 0 

J i a v i f r a z i o i í c ( i e i i e r a l e I t a l i a n a 

S o c i e i á R : u n i t e F i o r i o & R t : b a t i î n o 

O | > : x | m - t c 

iam 

sahirá. dej" da ludispci.aavel d e sperado eui Santos, ale o i.ia 12 de idin 
nu ia. directamente pura 

R S O D E J A N E I R O , S ã £ M O « ? A E K A # » 0 L E S 

etrjtar.do para .Murs« ! l • I'.ai- eNma r«.m li .' « em ( jenora. 

FA te paíjiiete pov^ije rsp'»'ii«! 
d iu in« ta «• 3." « lasse. 

p i a I n-*a^>iros de elassê 

«•oui O- \\ ' Paru passagem e mais . t<-M ,:, .s tn 

E m S . P a u l o — l o . l o Ü r i t t ^ a & Haá ! 5 tíe Nava mbro , 3 0 

I t o i S a n t o s - 1 . F i o n l a & ( ' . _ B ' ja Visconde do R io B r a n e i j Õ 

- -

La Brasiliana 
S o f i o ü i ' n o n y i u a d i \ a v i g a z i o n c 

N. P. —Nilo He attenderá inais a nenht' «a re. lama«;ão p<,r faltas «|ue n i o 
ff»rem eommunicadas por ew ripto á agencia at»; 3 dias depois da n i t rada dos gé-
neros na alfarnlega. 

No easo em que o» volumes sejam de*«'arreda dos com termo de avaria, «' 
neresnaria a prewnça da AGENCIA no acto da ab«:itura para p«if'» r verificar OH ore-
jnizos e falto.«« se liou ver. 

RIO 
Ksperado em Kant 

vê! demora [.ara 

O I A q P K T E 

at« o dia 22 d« 
AZONAS 

ineiro sahirá. depois da ind 

R i o d e J a n e T o , C e n o « a e N á p o l e s , 
r c . i u n d o passageiros p i !.. " i M . S K M I A K l:AKCKI,ON\ .-om Toaabonjo M 

nova 

Kslc paipiete possui , s p l nd i das acrominoilai-õea p i n p M ( r J r a 4* BttMk> 
e terceira class,-. 

VIAl;EM ÜAPIDA 
Paru passagens < tri.ii• intorniaçoes, trata se eom »s u m t a 
Km M Panto HHii COI.A & «• Kna !õ de Kcvcmbro, 30. 
Em Mamo* - A . FIO KIT A ti tf -Rwu Visconde do l a » Brai i i» , *. 10. " t 


